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Durante a Crise da Pandemia da Co-
vid-19, as igrejas viram-se privadas de 
comunhão fraterna física, limitadas e 
condicionadas pelo distanciamento. 
Este tem sido um período violento para 
a vida comunitária das igrejas, pela in-
tensidade e duração deste contexto. A 
UPASD continuará atenta à evolução 
e ao controlo da pandemia, bem como 
à experiência da Igreja, tanto a nível 
interno, como externo. Continuará a 
focar-se na fé nas promessas de Deus e 
na missão da Igreja. Mais do que nun-
ca, as igrejas precisam de desenvolver 
estratégias e planos para recuperar, em 
segurança, a presença física de todos, 
para fortalecer a comunhão fraterna no 
contexto do Discipulado 3D: Desco-
brir Deus e a Sua Palavra, Desenvolver 
aptidões e relacionamentos, Dar-se à 
Missão e ao Serviço.

A abordagem orgânica da Igreja 
vê nela um Organismo Vivo, com-
posto por membros, células familia-
res, grupos de interesses, de estudo, 
de missão e de serviço. Esta visão da 
Igreja está em harmonia com a des-
crição do apóstolo Paulo em I Co-
ríntios 12. Cada membro de igreja 
associa-se a outros membros e forma 

o Corpo de Cristo nesta Terra. Jesus 
Cristo é a Cabeça e dirige a Sua Igre-
ja através da ação do Espírito Santo. 
A igreja local, como organismo vivo, 
nasce, cresce, reproduz-se. Também 
pode ser saudável ou ficar doente. O 
desígnio de Deus é que a Sua Igreja 
seja saudável, fiel, consagrada e envol-
vida na multiplicação de discípulos. 
Assim, uma Igreja Viva é uma Igreja 
saudável, acolhedora, unida e ativa na 
missão (Mateus 28:18-20). A inicia-
tiva “Igreja Viva”, cristaliza (com ou 
sem avaliação) estratégias do Plano da 
UPASD, “Discípulos 3D”, para enco-
rajar e dinamizar as igrejas locais num 
espírito pós-pandemia. Mais impor-
tante do que este contexto, pode ser 
uma iniciativa que promova um reavi-
vamento espiritual, fraterno e evange-
lístico das igrejas, preparando a vinda 
do Senhor Jesus Cristo. Este roteiro 
sistematiza e contempla estratégias 
do Plano da UPASD em quatro áreas 
que contribuem para uma Igreja Viva: 
Espiritualidade, Adoração, Missão e 
Relacionamentos. Uma Igreja VIVA, 

Valoriza a relação com Deus; 
Integra todos na adoração; 
Vive a missão e 
Ama as pessoas. 
Em ano de Assembleia das Co-

munidades, com as habituais mudan-
ças nos diferentes níveis da Igreja em 
Portugal, pensamos que esta pode ser 
uma boa forma de motivar as igrejas 
a atingirem a sua máxima vitalidade 
no Poder do Espírito Santo. Deus e a 
Sua Igreja aguardam o seu contributo, 
para fazer da sua igreja local uma Igre-
ja VIVA. Seja um membro VIVO, que 
dá corpo a uma Igreja VIVA.

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

A minha 
Igreja, uma 
Igreja VIVA
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RELATÓRIO DA 
PRESIDÊNCIA 
2021

—
Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

Nestes dois últimos anos o país e o mun-
do, têm navegado por águas tempestuosas, 
mas, com Jesus ao leme, Ele tem condu-
zido a Sua Igreja a avançar em segurança 
rumo ao Porto Seguro. A Igreja tem-se 
esforçado por não perder de vista o seu 
foco em Cristo e na missão que Ele deu 
á Sua Igreja, através dos Seus discípulos. 
Todos os Departamentos e Ministérios 
de Igreja têm-se empenhado em formar e 
dar ferramentas á Igreja para a eficácia da 
Missão. A situação pandémica tem trazi-
do também oportunidades evangelísticas, 
fazendo com que se esteja a constatar um 
aumento de interesse e de procura de es-

tudos bíblicos. Esta é uma resposta, pela 
ação sensiblizadora do Espírito Santo, às 
emissões da Novo Tempo (Rádio e Web-
Tv) e ao testemunho dos discípulos e das 
discípulas de Jesus Cristo.  

Pela graça de Deus, voltámos a reali-
zar este ano as atividades de verão a nível 
presencial e estamos envolvidos na retoma 
da vida comunitária das igrejas, tendo em 
vista o aumento de presenças das crianças, 
dos adolescentes, dos jovens, dos visitan-
tes e dos adultos de todas as idades. Os 
Clubes de DESBRAVADORES sofre-
ram um grande embate devido às conse-
quências da pandemia, situação que exige 
um grande esforço e uma grande dedica-
ção através de lideranças espirituais fortes 
em cada nível da Igreja, para recuperar 
o entusiasmo em todas as faixas etárias. 
Oramos para que também possamos ter 
as condições necessárias, perante os riscos 
sanitários, para voltar a poder realizar as 
“Unidades de Ação” da Escola Sabatina. 
Precisamos de continuar a inspirar a con-
fiança da fé e a promover os cuidados sa-
nitários para continuarmos a receber, em 
segurança, os nossos queridos de idade 
mais avançada e outras pessoas cuja saúde 
corre maiores riscos. 
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PRESENÇAS NAS IGREJAS
Analisando uma amostra de referência, 
constituída por 21 igrejas de todas as 
Regiões Eclesiásticas que enviam regu-
larmente as contagens de presenças (re-
presentando um universo de 3369 mem-
bros), estamos, neste momento, e segun-
do a última contagem, a 94% da média 
de presenças antes da pandemia. O obje-
tivo da UPASD para os próximos meses 
é não só atingir a média das presenças 
antes da pandemia, mas ultrapassá-la. 

Neste ano de 2021, podemos realçar, 
numa panorâmica geral, os seguintes ele-
mentos de missão estratégica da UPASD.

DESCOBRIR DEUS E A SUA PALAVRA
A UPASD tem oferecido a cada família, 
no início de cada ano, um livro com desa-
fios práticos para o reavivamento pessoal, 
mediante a comunhão com Deus, com o 
próximo e o serviço. Este ano, o livro ofe-
recido foi Coobreiros de Jesus – Cheios do 
Espírito Santo, para um reavivamento do 

evangelismo pessoal. O último livro des-
ta série, a ser oferecido no próximo ano, 
será 40 dias de oração. Simultaneamente, as 
reuniões de oração por Zoom, a nível lo-
cal, regional e nacional, têm permitido aos 
participantes partilhar momentos fortes 
de comunhão espiritual. Os resultados em 
batismos, fidelidade nos dízimos e ofertas 
(que têm aumentado), são indicadores de 
forte espiritualidade, fazendo-nos crer, 
que, no geral, os níveis de espiritualidade 
da Igreja revelam que ela está mais forte 
no seu relacionamento com Deus. Um 
outro “barómetro da espiritualidade da 
Igreja” é a participação nas reuniões de 
oração, sendo nosso objetivo, para 2022, 
sensibilizar, motivar e revitalizar estes 
encontros comunitários com Deus: “Os 
que estão realmente buscando a comu-
nhão com Deus, serão vistos nas reuniões 
de oração, fiéis ao seu dever, e atentos e 
ansiosos por colher todos os benefícios 
que possam lograr. Aproveitarão todas as 
oportunidades de colocar-se onde possam 
receber raios de luz do Céu” (EGW, Ca-
minho a Cristo, p. 98). 

Uma outra área importante de es-
piritualidade, a nível familiar, está na 
formação, promoção e ajuda à vivência 
da fé em família, através da prática do 
Culto Familiar. Este ano, foi realizado 
um esforço para aumentar as igrejas en-
volvidas na iniciativa Kids in Discipleship 
(são agora 27 igrejas) e para reativar os 
grupos que pararam durante a pande-
mia. Foram intensificadas este ano as 
formações para o Culto Familiar pelos 
Departamentos que compõem a Área 
da Família, reforçados pela reedição do 
livro sobre culto familiar e pelo lança-
mento de um segundo livro sobre espi-
ritualidade, dirigido aos casais.
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DESENVOLVER APTIDÕES E 
RELACIONAMENTOS
A UPASD continua atenta à formação 
dos discípulos para um discipulado ativo e 
eficaz. Este ano, foi preparada uma Revis-
ta Adventista contendo um método práti-
co de descoberta dos Dons Espirituais e 
aplicação em Ministérios Pessoais (RA de 
Agosto, acessível em https://www.revis-
taadventista.pt/edicao-agosto-2021/). As 
formações IDE (Ministérios Pessoais) e 
SAL (Seminário Adventista para Leigos), 
assim como as formações pelos diversos 
Departamentos, não pararam perante os 
obstáculos, mas têm sido um instrumen-
to forte para “desenvolver aptidões”. Estas 
formações têm sido um elemento catalisa-
dor missionário, inspirador de dinamismo 
nas igrejas pela implementação dos proje-
tos dos formandos. 

A nível do desenvolvimento orgâ-
nico institucional, a incorporação das 
primeiras escolas adventistas na Associa-
ção REASD, (CAOD, Funchal e CAS) 
realizou-se com sucesso, sem perda dos 
acordos governamentais. Esta Associação 
da Rede Escolar Adventista permite que 
as escolas operem a nível fiscal de forma 
separada da Igreja, cumprindo a lei em 
vigor, e abre oportunidades para acesso a 
novos recursos, tanto financeiros, como 
humanos, e ainda permite o trabalho em 
rede. O projeto para a construção de uma 
nova escola em Setúbal, promovido por 
esta igreja local, com o apoio da UPASD, 
foi aprovado para ser contemplado pela 
Oferta do 13º Sábado do segundo tri-
mestre de 2023. Com este apoio, graças 
ao esforço da igreja de Setúbal, as insta-
lações atuais do CAS, grandemente ca-
renciadas, poderão ser realojadas. Este é 
um projeto de fé e oração. Estando gratos 
pelas evidências da bênção de Deus. 

No que diz respeito ao desenvolvi-
mento da infraestrutura, esta é uma área 
que representa um desafio gigantesco. A 

Encerramento do SAL 2021.

Neste momento, em que há uma 
nova dinâmica da pandemia, precisamos 
urgentemente de reavivar todo o tipo 
de relacionamentos nas nossas igrejas. 
Nesta ótica, vai ser lançada, em 2022, a 
ferramenta Igreja VIVA. Este roteiro tem 
como objetivo sistematizar os elementos 
fundamentais do Plano Estratégico des-
te quinquénio, dando-lhe visibilidade e 
forma de diagnóstico, para trabalhar os 
relacionamentos a nível pessoal, fami-
liar, comunitário, na relação com Deus, 
com o próximo e com a missão. 

Cerimónia de reabertura das instalações  
da Igreja de Portalegre
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tivo de fazer de cada estabelecimen-
to associado um Centro de Influência, 
através do “braço direito… da terceira 
mensagem angélica” (EGW, Beneficên-
cia Social, p. 258). Apraz-nos constatar 
o recomeço de atividades públicas nesta 
área, com a Expo-Saúde e os seminários 
de saúde presenciais. A iniciativa Discí-
pulo +1, lançada este ano, é um progra-
ma importante para encorajar os parti-
cipantes a acompanharem uma pessoa 
para se tornar discípula de Jesus Cristo. 
A Área de Evangelismo, juntamente 
com a UPASD como um todo, elaborou 
um projeto evangelístico para as Ilhas 
Portuguesas, no contexto da estratégia 
global Eu Vou (I Will Go), baseado no 
voluntariado missionário, apresentado 
em diversas formas. Cremos que este 
será um teste para futuras iniciativas 
em cada Região Eclesiástica. Durante 
a pandemia, o evangelismo da Igreja 
foi reforçado através do esforço pes-
soal segundo o “método de Cristo” e do 
evangelismo digital. Esta é uma área em 
desenvolvimento, sobretudo através das 

lista de projetos aprovados, de projetos 
e remodelações em curso, e de igrejas 
necessitadas de intervenção mostra que 
esta área exige uma reforma urgente na 
captação de fundos e na gestão de um 
modelo eficaz, perante a enormidade do 
desafio que temos diante de nós. Agra-
decemos a Deus pelos avanços que se 
tem conseguido, ainda que pequenos 
perante a enormidade das necessida-
des, mas reais no sentido da resolução 
de problemas e necessidades exigidas. O 
serviço da Gestão do Património tem 
preparado e em fase de teste um diag-
nóstico que será proposto às igrejas em 
2022, o qual servirá para aferir a realida-
de administrativa, a segurança e as aces-
sibilidades de cada um dos espaços de 
culto, próprios e arrendados.

DAR-SE À MISSÃO
Os programas sobre estilo de vida sau-
dável têm sido importantes, principal-
mente no contexto em que vivemos. A 
Rede New Start retomou este ano a sua 
regularidade operacional, com o obje-

Evolução do número de membros por Uniões da Divisão Intereuropeia
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Grupo de Colportores participantes  
na sua Convenção Nacional

transmissões da Novo Tempo e das igre-
jas, mas muito mais ainda pode ser con-
cretizado.  Torna-se imperativo e urgen-
te terminar as instalações e a montagem 
da Novo Tempo Portugal, assim como o 
site que potencialize o acompanhamen-
to integrado dos interessados, cruzando 
os conteúdos de estudos bíblicos com a 
rádio e o audiovisual. 

Pela Graça de Deus, os resultados 
em batismos e o aumento do número 
de membros espelham que a Igreja está 
bem ativa, no cumprimento da sua Mis-
são. A UPASD foi a segunda União com 
maior crescimento dentro da Divisão 
Intereuropeia. A tarefa de evangelizar 
Portugal, continental e insular, é uma 
tarefa imensa, que apela à participação 
de cada membro de igreja e, sobretudo, 
ao derramamento do Espírito Santo.

A ADRA Portugal tem sido incan-
sável no serviço cristão social, tendo au-
mentado este ano a sua ação, medida em 
número de famílias ajudadas, volume de 
bens alimentares distribuídos e em fun-

dos obtidos. As centenas de voluntários, 
as direções nacionais, regionais e locais, 
merecem todo o nosso carinho e reco-
nhecimento. O desgaste que têm vivido 
é compensado por esse apoio, pela alegria 
do serviço, e, sobretudo, pela presença 
de Deus. Oramos para que a Direção 
Nacional da ADRA Portugal possa en-
contrar outro lugar para se instalar, visto 
estar agora na situação de “sem abrigo”.

Resultados do Plano de Colportagem no final de setembro de 2021

Está a ser realizado, este ano, um 
plano evangelístico para os Colportores, 
compreendendo uma comparticipação 
financeira para aqueles que aderiram ao 
projeto de consagrar, este ano, metade 
do seu tempo para o serviço missionário 
intencional. Aproveitando os meses de 
inatividade durante o lockdown, o grupo 
recebeu uma formação prática durante 
o primeiro semestre, tendo elaborado 
projetos de missão. Os resultados mos-
tram um aumento exponencial de lite-
ratura missionária oferecida, estudos 
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bíblicos, visitação e oração com outras 
pessoas. Alegramo-nos pelos três ba-
tismos atribuídos ao trabalho missio-
nário da Colportagem, mas certamente 
que outros houve, em que a literatura 
missionária teve um papel importante. 
Exaltamos o espírito de determinação, 
confiança e missão que todo o gru-
po de Colportores tem demonstrado, 
vencendo, no poder de Deus, as on-
das fortes e os ventos contrários que 
a conjuntura atual lhes tem trazido.

Pela Graça de Deus, e através das 
respetivas lideranças, as Escolas e os La-
res Adventistas, assim como a Publica-
dora SerVir, têm conseguido estruturar-
-se, de forma a serem eficazes e finan-
ceiramente autossuficientes. Nenhuma 
destas instituições tem sido financei-
ramente pesada à UPASD. Esta é uma 
grande bênção de Deus para a Igreja em 
Portugal. Os Lares Adventistas têm sido 
poupados, tanto a surtos de Covid-19, 
como a mortes por esta doença. Como 
nas Escolas, os casos pontuais têm sido 
devidamente controlados, evitando o 
alastramento. Continuamos em oração, 
pedindo a proteção de Deus.

Uma palavra de reconhecimento 
para os Ministérios de Apoio reconhe-
cidos pela UPASD, ativos este ano, como 

expresso no relatório de Missão anexo. 
Esse apoio tem sido de grande impor-
tância neste movimento de unidade espi-
ritual, fraterno e de missão. Toda a ajuda 
e colaboração são necessárias, nas áreas 
de iniciativa de missão, recolha de fun-
dos e ação missionária concertada, para 
sermos mais fortes, segundo a oração de 
Jesus Cristo, expressada no Evangelho de 
João, capítulo 17: “E não rogo somente 
por estes, mas também por aqueles que 
pela tua palavra hão de crer em mim; 
para que todos sejam um, como tu, ó Pai, 
o és em mim, e eu em ti; que também 
eles sejam um em nós, para que o mundo 
creia que tu me enviaste. E eu dei-lhes a 
glória que a mim me deste, para que se-
jam um, como nós somos um. Eu neles, e 
tu em mim, para que eles sejam perfeitos 
em unidade, e para que o mundo conhe-
ça que tu me enviaste a mim, e que os 
tens amado a eles como me tens amado a 
mim ( João 17:19-22).

Agradecemos a Deus pela prote-
ção que nos tem dado e pelos resultados 
obtidos. Agradecemos pela fidelidade, 
apoio e consagração dos membros de 
Igreja. Agradecemos a Deus pela dedi-
cação, espírito de sacrifício e entrega de 
todos os Ministros de Culto e Obrei-
ros em todas as áreas da ação da Igreja, 
eclesiástica, escolar, publicações e social. 
Deus abençoe a Sua Igreja em Portugal!

Cerimónia de tomada de posse do Sr. Presidente da 
República, Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa.

Colégio de Talentos – Lisboa
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Evolução do crescimento da Igreja em Portugal nos últimos quinze anos. 

RELATÓRIO  
DA SECRETARIA 
DA UPASD

—
Pr. António Carvalho
Secretário-Executivo  
da UPASD

Começamos por considerar o 
crescimento de Igreja.

1. CRESCIMENTO DE IGREJA
A Igreja, no território da União Portu-
guesa dos Adventistas do Sétimo Dia 
(UPASD), continua a apresentar um 
crescimento digno de nota. Este ano, 
no final dos primeiros nove meses, a 
UPASD registava um crescimento 
efetivo de 1,3%, face ao valor registado 
a 31 de dezembro de 2020, alcançando 
um valor recorde de 10371 membros.

No primeiro gráfico podemos vi-
sualizar o crescimento efetivo da Igreja 
em Portugal nos últimos quinze anos.

Como pudemos constatar, através 
da linha de tendência, a Igreja tem apre-
sentado uma tendência de crescimento 
ao longo dos últimos quinze anos. Esse 
crescimento é, por um lado, fruto do 
desenvolvimento espiritual que a Igre-
ja tem conseguido implementar, assim 
como do empenho missionário dos dis-
cípulos de Cristo em Portugal e, por ou-
tro lado, do fluxo migratório de crentes 
que se têm instalado em território na-
cional e que veio robustecer o corpo de 
crentes no nosso território.

Este fenómeno está a gerar uma 
renovação étnica e cultural que desafia a 
Igreja a desenvolver a sua capacidade de 

É habitual finalizar um relatório lou-
vando Deus pelo que foi possível reali-
zar e pelo modo como as Suas bênçãos 
se fizeram sentir ao longo do período 
de tempo coberto pelo relatório. 

Contudo, ao considerar o modo 
maravilhoso e misericordioso como 
Deus tem conduzido a Sua Igreja em 
Portugal, eu não posso deixar de co-
meçar precisamente realçando a Sua 
grandeza e o Seu cuidado para com a 
Igreja, que integramos, neste cantinho 
do mundo. Faço minhas as palavras 
do Salmista quando disse: “Grandes 
coisas fez o Senhor por nós, e por isso 
estamos alegres” (Sal. 126:3).

Gráfico 1
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Gráfico 2

adaptação, de integração e de reorien-
tação estratégica que possibilite uma 
evangelização mais abarcante e a adoção 
de uma visão e operacionalização mis-
siológica mais global e integradora.

Há, contudo, um fenómeno que 
merece uma atenção especial da nos-
sa parte e que podemos visualizar no 
Gráfico 2.

O esforço de recolha de relatórios 
em atraso operado pela Secretaria da 
União permitiu a atualização e conse-
quente correção dos registos referentes 
ao crescimento da Igreja em Portugal, 
permitindo analisar o comportamento 
do crescimento da Igreja nos últimos 
vinte anos com um grau de precisão 
mais elevado do que foi possível antes.

A observação dos dados corrigi-
dos e atualizados demonstra que os 
ganhos sem transferências, ocorridos, 
nos últimos vinte anos, apresentam 
valores oscilantes. Esta oscilação é na-
tural e não surpreende, pois reflete o 
efeito da conjugação de diversos fato-
res já conhecidos.

Um desses fatores é a mudança de 
Pastores que ocorre após as assembleias-
-gerais de comunidades, vulgarmente 
designadas por assembleias adminis-

trativas. Este fator explica, pelo menos 
em parte, os decréscimos registados nos 
anos de 2003, 2008, 2013 e 2018.

Analisando o gráfico 2, constata-
mos que entre 2002 e 2005 se registou 
uma tendência de subida. Em 2006 
quebrou-se essa tendência, que foi 
retomada em 2007, para voltar a des-
cer entre 2008 e 2009. Entre 2010 e 
2011 retomou-se a subida, para voltar 
a descer nos dois anos seguintes (2012 
e 2013). A partir de 2014 reiniciou-
-se um período de crescimento que se 
prolongou até 2016, reiniciando-se um 
período de descida entre 2017 e 2018. 
Em 2019 assistimos a um pico de cres-
cimento que se quebrou, de novo, em 
2020. Os dados deste ano só poderão 
ser devidamente analisados quando ti-
vermos encerrado o quarto trimestre.

De um modo geral, entre 2006 e 
2020, regista-se, globalmente, um pe-
ríodo de tendência decrescente no va-
lor dos ganhos sem transferências, isto 
apesar de se registar uma inversão nessa 
tendência a partir de 2013. Mas os ga-
nhos, sem transferências, obtidos entre 
2013 e 2020, não foram suficientes para 
contrariar o sentido da tendência de 
descida registada nos últimos 20 anos.

Crescimento sem transferências entre 2002 e 2020.

12



Gráfico 3

Constatamos ainda que entre 
2002 e 2020 houve três picos de ga-
nhos (2005, 2011 e 2019). O que é 
relevante é o facto de que entre o pri-
meiro e o segundo picos decorreram 
cinco anos e entre o segundo e terceiro 
picos decorreram sete anos, o que pode 
refletir um aumento da dificuldade em 
subir substancialmente o número de 
ganhos sem transferências.

2. CONSTITUIÇÃO DEMOGRÁFICA  
DA IGREJA 
Se bem que intimamente relacionado 
com o crescimento de Igreja, o tema da 
demografia da Igreja apresenta aspetos 
específicos que, por uma razão de clarifi-
cação, são aqui apresentados em separado.

Em termos de constituição de-
mográfica, a Igreja em Portugal apre-
senta caraterísticas interessantes sobre 
as quais urge refletir, para que a missão 
possa continuar a ser realizada com 
realismo, de modo informado e eficaz.

O Gráfico 3 apresenta a distri-
buição demográfica dos membros por 
Regiões Eclesiásticas.

Como se pode constatar no Grá-
fico 3, a Região Eclesiástica de Lisboa 
e Vale do Tejo é a que integra o maior 
número de membros, representando 
44% do total de membros.

A distribuição dos membros por 
faixas etárias revela que na sua maioria 
(3/4), os membros de igreja são pessoas 
adultas, com idades acima dos 35 anos. 

Para compreendermos melhor a 
nossa capacidade de penetração evan-
gelística na população residente em 
Portugal, efetuou-se um estudo dos 
batismos realizados no nosso terri-
tório, nos anos de 2020 e 2021, por 
faixas etárias. O Gráfico 4 mostra os 
resultados apurados até ao final do 
terceiro trimestre deste ano. 

Se bem que os valores de 2020 não 
possam ser inteiramente comparáveis 
aos de 2021, devido ao facto de que 
este ano só foram contabilizados os ba-
tismos celebrados até 30 de setembro 
(nove meses), denota-se que, este ano, 
o número de conversões ocorridas na 
faixa etária abaixo dos 13 anos já ultra-
passou as ocorridas em 2020. 

Distribuição dos membros, em percentagem, pelas várias Regiões Eclesiásticas.
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Mas o interesse maior deste estu-
do é permitir a identificação das faixas 
etárias onde obtemos mais conversões. 
E os dados registados nestes dois anos 
permitem-nos concluir que onde so-
mos melhor sucedidos é nas faixas 
etárias entre os 13 e os 65 anos, repre-
sentando, em 2020, cerca de 87% do 
total de ganhos (batismos e profissão 
de fé), sendo que neste ano já ultra-
passou os 88%.

Uma pergunta que pode estar na 
mente de muitos é qual o efeito da 
pandemia no crescimento da Igreja 
em Portugal.

Os dados disponíveis apontam 
para uma influência mista, ou seja, com 
os espectáveis reflexos negativos, mas 
também com alguns efeitos positivos.

Entre os efeitos negativos con-
tam-se, antes de mais, os falecimentos 
de membros por Covid-19. Ascende a 
mais de uma dezena de membros.

Outra consequência relevante foi 
o encerramento das instalações de cul-
to e a sua reabertura gradual, com li-
mitações de lotação que ainda se man-
tém em algumas congregações. Isto 
originou um inevitável decréscimo na 

assistência presencial aos serviços reli-
giosos. Essa ocorrência é patente nos 
números da assistência à Escola Saba-
tina e ao culto, reportados nos relató-
rios dos segundo e sétimo sábados de 
cada trimestre. 

O desafio agora consiste em aju-
dar os membros a retomarem o hábi-
to, espiritualmente vital, de voltarem 
a congregar nos serviços religiosos de 
Sábado, obedecendo às instruções di-
vinas registadas em Lev. 23:2 e 3 e em 
Heb. 10:23-25.

Outro indicador de uma influên-
cia negativa da pandemia encontra-se 
nos números referentes aos ganhos 
médios, sem transferências, ocorridos 
trimestralmente durante os dezoito 
meses antes e depois da pandemia, 
respetivamente 63,5 e 56,2. Podemos, 
assim, concluir que o período pandé-
mico afetou o evangelismo.

Para esta ocorrência contribuiu o 
facto de 60% das nossas congregações 
ainda não terem atingido, a 30 de se-
tembro deste ano, o objetivo de cele-
brarem, pelo menos, um batismo.

Mas, em contraste, os dados dis-
poníveis mostram que o crescimento 

Gráfico 4
Distribuição dos novos membros batizados entre 1 de janeiro de 2020  
e 30 de setembro de 2021, por faixas etárias.
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de Igreja tem prosseguido, de forma 
sustentada, durante o período pandé-
mico, motivo para darmos muitas gra-
ças a Deus.

A explicar, pelo menos parcial-
mente, este fenómeno, está o facto de 
15% das congregações terem supera-
do o seu próprio valor médio anual de 
batismos e de 25% o terem mantido 
durante os primeiros nove meses des-
te ano. Podemos compreender melhor 
isto visualizando o Gráfico 5.

É evidente que se registou um 
crescimento notório no número de 
membros na Igreja em Portugal ao 
longo de todo o presente quinquénio. 
O período epidémico e, posterior-
mente, pandémico, que ganhou mais 
expressão em Portugal a partir do se-
gundo trimestre de 2020, e que se es-
tende até agora, não impediu o cresci-
mento da Igreja em Portugal. 

Certamente que o estudo dos fa-
tores que proporcionaram estes resulta-
dos se apresenta como matéria de gran-
de relevância para os que se interessam 
pela temática do crescimento de Igreja.    

Já durante o quarto trimestre des-
te ano teve lugar o Dia Nacional de 
Batismos (23 de outubro), dia em que 

foram celebrados 26 batismos a nível 
nacional. Mais um motivo para lou-
varmos Deus com o coração agradeci-
do pelas suas bênçãos.

Subsiste, entretanto, um fenóme-
no que merece especial atenção por par-
te de toda a Igreja. Trata-se das perdas  
por apostasia. 

Durante os primeiros nove meses 
deste ano foram registadas 24 apostasias, 
número superior (quase o dobro) ao re-
gistado durante o ano passado (N = 13).  
Se consideramos apenas o valor percen-
tual em relação ao total de membros, 
ele é residual (0,23%), mas representa 
7% do número de membros ganhos nos 
primeiros nove meses deste ano. 

Se bem que estes valores pareçam 
pequenos quando comparados com os 
valores anuais mundiais (cerca de 40%), 
eu não tenho dúvidas de que, se não for 
devidamente tratado, este problema 
tenderá a aumentar no nosso território. 

Por outro lado, um único mem-
bro que se perde por apostasia consti-
tui uma história de fracasso espiritual 
individual e denominacional. É uma 
pessoa que corre o risco de se perder 
para sempre e a sua falta será sentida 
por Deus por toda a eternidade.

Gráfico 5Crescimento da Igreja durante este quinquénio.
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Diversos estudos apontam como 
solução para combater o fenómeno 
das perdas por apostasia a necessida-
de de se incrementar a espiritualidade, 
de se promover a formação dos mem-
bros, para que deixem de ser crentes 
consumidores de programas religiosos 
e se tornem discípulos produtores de 
discípulos e cooperadores de Deus. 
Como disse A. Wagenersmith,1 o 
crescimento da Igreja é trabalho de 
Deus e o nosso é fazer discípulos in-
tencionalmente.

O envolvimento no discipulado, 
para além de promover a dinamização 
do evangelismo pessoal, fomenta o 
companheirismo entre membros, fa-
tor igualmente relevante no processo 
da sua retenção. Como disse A. Wa-
genersmith,2 só podermos reter todos 
os crentes se todos eles estiverem en-
volvidos no ministério.

3. CONSTITUIÇÃO INSTITUCIONAL  
DA IGREJA
Em termos institucionais, a Igreja 
em Portugal, em 30 de setembro pas-
sado, era constituída por 93 igrejas 
(excluindo a da União) e 20 grupos. 
Uma análise do número de membros 
que constituem todas as congregações 
existentes em território da UPASD 
demonstrou que durante este quin-
quénio (desde 2017) se regista uma 
tendência decrescente do número 
de congregações com menos de 50 
membros e um acréscimo do número 
de congregações com um número de 
membros compreendido entre os 51 e 
100 membros (N = 32), assim como 
das que têm entre 301 e 350 membros 
(N = 5).

A esta realidade acresce o facto 
de que apenas 19% das congregações 
no nosso território registam nas suas 
fileiras 51% do total de membros da 
igreja em Portugal. 

Estes dados indiciam uma ten-
dência de concentração de membros 
que, a confirmar-se, justifica uma refle-
xão estratégica e missiológica, pelas im-
plicações administrativas, demográficas 
e evangelísticas que pode acarretar.

No entanto, cerca de 79% (N = 89)  
das nossas congregações são consti-
tuídas por menos de 150 membros, o 
que denota que, no nosso território, 
as congregações são ainda sobretudo 
de pequena dimensão.

Em termos de instituições, a 
Igreja em Portugal integra cinco es-
tabelecimentos de ensino (Colégio 
Adventista de Oliveira do Douro, 
Colégio de Talentos, Colégio Ad-
ventista de Setúbal, Jardim de Infân-
cia Arco-Íris e Externato Adventista 
do Funchal), quatro centros de apoio 
social (LAPIs), três associações (As-
sistência Social Adventista, Associa-
ção Internacional de Temperança e a 
recém organizada Associação Rede 
Escolar Adventista do Sétimo Dia) 
e uma quarta em processo de finali-
zação (a Associação para as Comuni-
cações Adventistas), uma estação de 
rádio (Rádio Clube de Sintra), uma 
estação de televisão (Novo Tempo 
Portugal) e uma Agência Humanitá-
ria (Agência Adventista para o De-
senvolvimento e Socorro – ADRA). 

4. CASAMENTO CIVIL  
SOB FORMA RELIGIOSA
Desde 2009 que a Igreja em Portu-
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gal pode celebrar casamentos civis sob 
forma religiosa, com o reconhecimen-
to oficial do Estado português.

Este ano, certamente devido aos 
efeitos da pandemia, foram apenas ce-
lebrados três casamentos civis sob for-
ma religiosa, mas é uma possibilidade 
que continua a ser oferecida à Igreja 
no nosso território.

5. PROGRAMA DE FORMAÇÃO SAL
O SAL (Seminário Adventista Leigo) 
foi fundado em 2005 pelo Ministério 
do Instituto Hispânico (IHM, em 
inglês) da Universidade de Andrews, 
para dar formação teórica e prática no 
ministério aos membros de igreja. 

Em 2019 iniciámos em Portugal 
o programa SAL e, desde então, tem 
merecido a atenção dos Pastores e das 
congregações, que têm aproveitado 
esta oportunidade para possibilitarem 
aos seus membros formações diversifi-
cadas e muito úteis para a sua capaci-
tação para a missão. 

Durante este ano foram leciona-
dos cinco cursos. São eles:

• Casamento e Família;

• Intervenção Social (inédito);
• Liderança Eclesiástica (curso de 
formação continua para os pro-
motores-bíblicos);
• Pregadores Leigos;
• Secretariado e Missão (inédito).
Foram inscritos 279 membros (o 

maior número das três edições já rea-
lizadas), oriundos de 76 congregações 
de todo o país. Tivemos o grato prazer 
de constatar a participação de alguns 
formandos pela segunda e outros pela 
terceira vez no programa, o que atesta 
do interesse e da valorização do pro-
grama. As aulas foram lecionadas por 
27 formadores nacionais e estrangei-
ros, entre eles alguns professores das 
nossas instituições universitárias.

Para 2022, atendendo às necessi-
dades do campo nacional, projetámos 
abrir quatro cursos, que são:

• Diretores e Dinamizadores da 
Escola Sabatina;
• Líderes de Pequenos Grupos;
• Ministério Urbano (curso de 
formação contínua dos promoto-
res-bíblicos);
• Pregação e Tecnologia.
As inscrições estão a decorrer até 

ao final deste mês de novembro.
Ao referir o programa SAL, lem-

bramo-nos das palavras da mensagei-
ra do Senhor, quando afirmou que os 
membros necessitam de receber ins-
trução na Igreja, onde “instrutores ex-
perientes” deveriam ensinar aos mem-
bros o ministério teórico e prático.3 

6. PALAVRAS FINAIS
Os relatórios da Secretaria são, por 
natureza, documentos onde se apre-
sentam muitos números e dados es-
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tatísticos, mas convém lembrar que o 
objetivo último destes relatórios não é 
fornecer números ou estatísticas.

O intuito é que esses dados se-
jam analisados na perspetiva da mis-
são à qual o Senhor nos chamou. Por 
detrás dos números encontra-se uma 
realidade que merece toda a atenção. 
Eles falam-nos de pessoas. Das que 
aceitaram a Cristo como seu salvador 
pessoal, das que se desviaram do Ca-
minho (ver Jo. 14:6) e das que ainda 
não O encontraram.

Cristo indicou-nos o caminho 
a seguir e o método a implementar 
(Mat. 28:19 e 20; Luc. 15:4 e 5). A 
Sua porta-voz fez eco das Suas instru-
ções, realçando e explicando em que 
consiste esse método: “Unicamente 
os métodos de Cristo trarão verda-
deiro êxito no aproximar-se do povo. 
O Salvador misturava-Se com os ho-
mens como uma pessoa que lhes dese-
java o bem. Manifestava simpatia por 
eles, ministrava-lhes às necessidades e 

granjeava-lhes a confiança. Ordenava 
então: ‘Segue-Me.’ João 21:19.”4

Os números podem deslumbrar. 
Mas, só por si, de pouco valem. Sobre-
tudo se nos alhearmos da mensagem 
que eles transmitem. Como disse Kleber 
Gonçalves,5 a Igreja precisa de mais do 
que crescimento numérico, ela necessita 
de membros que estejam imbuídos do 
chamado do Mestre expresso em Mat. 
4:19 e em Mar. 1:17: “Sigam-Me.”

Ciente disto, a administração da 
Igreja em Portugal, neste quinquénio, 
implementou um conjunto de medi-
das que visam consciencializar a Igreja 
para a importância capital do discipu-
lado. Incrementou ações conducentes 
à sua implementação e desenvolvi-
mento, designadamente programas de 
formação, como o Curso de Formação 
para Colportores, em que participaram 
8 destes obreiros, e o SAL, que desde 
2019 já capacitou e apetrechou para 
a missão, em diversas áreas de ação, 
mais de sete centenas de membros. E 
Deus tem abençoado a Sua Igreja em 
Portugal enriquecendo-a, pois como 
disseram Edward Heidinger e Char-
les Rampanelli, as pessoas são o nosso 
maior tesouro.6 

Deus concedeu à Sua Igreja em 
Portugal um crescimento que a elevou 
a uma dimensão nunca antes alcança-
da. Louvado seja Deus!

1
A. Wagenersmith, (2020). “Imple-
menting a Mission Scorecard.” Em 
Discipling, Nurturing and Reclaiming: 
Nurture and Retention Summit (pp. 
43-51). Review and Herald Publishing 
Association, p. 45.

2
Idem, p. 44. 

3 

Ellen White. (1974). Serviço Cristão, 
Santo André: Casa Publicadora 
Brasileira, pág. 59.

4 
Ellen White. (1990). A Ciência do 
Bom Viver. Sacavém: Publicadora 
Atlântico, pág. 143.

5 
K. Gonçalves. (2020). “Siga-Me  
(Follow Me): An Experience in Creat-
ing a Culture of Discipleship.”  

Em Discipling, Nurturing and 
Reclaiming: Nurture and Retention 
Summit (pp. 26-42). Review and Her-
ald Publishing Association, p. 41.

6 
E. Heidinger e C. Rampanelli. (2020). 
“People Behind the Numbers:  
A Positive Perspective on Membership 
Auditing.” Em Discipling, Nurturing and 
Reclaiming: Nurture and Retention 
Summit (pp. 258-269). Review and 
Herald Publishing Association, p. 258. 

DEUS CONCEDEU À SUA 
IGREJA EM PORTUGAL 
UM CRESCIMENTO QUE A 
ELEVOU A UMA DIMENSÃO 
NUNCA ANTES ALCANÇADA. 
LOUVADO SEJA DEUS!
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RELATÓRIO  
DA TESOURARIA 
DA UPASD

—
Rui Dias
Tesoureiro da UPASD

Temos vivido tempos trabalhosos, situa-
ções que são anómalas, mas que se torna-
ram a nova normalidade. Desde o início 
de 2020 até agora (início de novembro 
de 2021), temos enfrentado situações 
adversas, tanto ao nível pessoal, como ao 
nível da globalidade da Igreja. Nas igre-
jas locais, embora abertas, somente uma 
parte dos membros podem estar juntos 
cada Sábado, o que traz desafios para a 
vivência religiosa de adoração por parte 
de cada membro de igreja. Apesar des-
tes desafios, a fé em Jesus continua fir-
me e viva, conforme podemos constatar 
nos números que a Tesouraria da União 
mensalmente tem vindo a registar.

Durante estes meses do ano de 
2021 pudemos constatar as bençãos 
que Deus tem concedido à Sua Igreja 
em Portugal, confirmando de forma 
inequivoca um comportamento finan-
ceiro que não tem explicação humana, 
senão unicamente a constatação das 
Suas bençãos que se manifestam pela 
fidelidade de cada membro de Igre-
ja em Portugal. De janeiro a agosto 
dos três anos (2019 a 2021) temos o 
desenvolvimento que pode ver nos 
Quadros 1 e 2.

Podemos verificar que estamos 
2,59% acima de 2020 e 11,98% rela-
tivamente a 2019.

As igrejas locais não sobrevivem 
dos Dízimos, mas sim das ofertas. 

Como está consagrado na Bíblia e 
nos Regulamentos Internos Adminis-
trativos (Working Policy), os Dízimos 
estão dedicados para uso exclusivo da 
missão, nas seguintes áreas:

• Suporte financeiro dos Minis-
tros de Culto (Obreiros e Pastores);

• Ações evangelísticas enqua-
dradas nas estratégias votadas nos 
Conselhos Anuais do Campo e nas 
entidades superiores (Divisões e Con-
ferência Geral);

• Abertura de campos missionários.

Quadro 1 Quadro 2
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Mas, no campo português, con-
forme opção da União, as tesourarias 
das igrejas não ficam com todas as 
ofertas que recebem. Relativamente 
à oferta única, elas ficam com uma 
percentagem que varia entre 50% a 
60%, enviando a outra parte para a 
União. Também há um calendário de 
ofertas especiais em que, nesses dias, 
as ofertas têm um destino específico, 
como por exemplo a oferta do 13º 
Sábado, que se destina a projetos es-
peciais da missão mundial de acordo 
com uma planificação elaborada pela 
Conferência Geral, que é anunciada 
sábado após sábado na Escola Saba-
tina através do boletim missionário. 
A igreja também dispõe das ofertas 
locais especiais, que os membros de-
sejem efetuar para a igreja local. São 
estes os recursos de que elas dispõem 

para fazer face às suas despesas de 
funcionamento.

Quanto à oferta única que é en-
viada para a União, ela é repartida de 
acordo com o voto tomado todos os 
anos no Conselho de Fim de Ano da 
UPASD. Em 2021, a repartição é feita 
do seguinte modo:

• 25% do valor recebido é desti-
nado para o Campo Mundial (missões 
e programas específicos);

• 21% do valor recebido é canali-
zado para a Gestão do Património da 
União;

• 54 % é canalizado para o orça-
mento anual da União.

Os 54% canalizados para o or-
çamento da União, de janeiro a agos-
to dos três anos de referência (2019, 
2020 e 2021), apresentam os valores 
que pode ver nos Quadros 3 e 4.

Quadro 3 Quadro 4

Quadro 5 Quadro 6
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Quanto aos valores acumulados, 
temos o desenvolvimento que pode 
ver nos Quadros 5 e 6.

Podemos concluir que os valores 
deste ano (2021) estão inferiores a 
2020 em cerca de 2% e relativamente 
a 2019, apresentam menos 5,5%.

Quanto às ofertas especiais para o 
campo mundial, temos o cenário que 
pode ver nos Quadros 7 e 8.

Quanto aos valores acumulados 
durante estes oito meses temos os que 
pode ver nos Quadros 9 e 10.

Verificamos que temos um de-
sempenho melhor que o registado em 
2020 em mais de 17% e estamos com 
um desempenho inferior relativamen-
te a 2019 em cerca de 11%.

Estes valores dizem respeito a 
ofertas especiais como 13º Sábados, 
Radio Mundial Adventista, Hope 
Channel Mundial, etc..

ASSOCIAÇÃO DA REDE ESCOLAR  
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA
No final do ano de 2020 foi criada 
oficialmente a AREASD tendo como 
objetivo a separação das atividades es-
colares das atividades puramente reli-
giosas, tal como é prefigurado na Lei 
da Liberdade Religiosa, o que permi-
tiu limpar do número de contribuinte 
da União uma grande fatia de ativida-
des não religiosas da União. Contudo, 
tal como foi explicado às igrejas que 
coordenam escolas (Igreja de Setúbal 
e do Funchal), as coordenações e o 
funcionamento permanecem os mes-
mos, ou seja, a gestão permanece na 
igreja respetiva e o CAOD continua 
a ser gerido por iniciativa da União, 
por esta unidade escolar ser escola  
da União.

Um grande desafio foi colocado 
diante da Administração (tendo esta 

Quadro 7 Quadro 8

Quadro 9 Quadro 10
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contado com o apoio do Conselho Di-
retor), que consistia na perda dos con-
tratos simples e dos apoios do Estado 
nas nossas escolas. Contudo, com a aju-
da de advogados com experiência nestes 
assuntos legais, o Ministério da Educa-
ção e o Governo Regional da Madeira 
aceitaram, sem perda de direitos, a tran-
sição da entidade tutelar entre a União e 
a AREASD. As confirmações por escri-
to vieram em julho, no continente e, em 
meados de setembro, na Madeira. 

Paralelamente, para que fosse 
possível a unificação contabilística 
das escolas, a União criou, neste ano 
de 2021, um gabinete de contabili-
dade composto por um Contabilista 
Credenciado e dois técnicos de con-
tabilidade, iniciando a sua atividade 
durante o mês de junho. Estes dois 
elementos foram escolhidos por con-
curso e uma comissão especial anali-
sou os candidatos, tendo sido propos-
tos ao Conselho Diretor os respetivos 
nomes. 

Este gabinete de contabilidade 
também presta serviços de contabi-
lidade às várias instituições ligadas à 
União, conforme se indica:

• Publicadora SerVir
• ADRA
• AIT
• Associação de JA
• AREASD

• Colégio Adventista de Oli-
veira do Douro (CAOD)
• Colégio Adventista de Se-
túbal (CAS)
• Externato Adventista do 
Funchal (EAF)

• Arco-Íris
• ASA

Num futuro próximo este gabi-
nete de contabilidade irá também as-
sumir a contabilidade da Rádio Clube 
de Sintra (RCS) e do Colégio de Ta-
lentos, em Lisboa.

FUNDO DE APOSENTAÇÃO INSTITUCIONAL
O Fundo de Aposentação Institu-
cional tem como objetivo apoiar os 
obreiros a nível financeiro para que, 
após a sua reforma, continuem a ter 
uma capacidade financeira digna pelo 
serviço que abnegadamente deram 
para a causa de Deus.

Nos anos de bonança financeira 
que tivemos desde 2018 até à atuali-
dade, deu-se entrada neste fundo de 
37 obreiros (pastores e colportores), 
que estavam retidos na rubrica de des-
pesas de pessoal em custos correntes 
do exercício.

Perante a folga financeira, foram 
transferidos para o fundo, o que pro-
vocou a descapitalização do referido 
fundo, sendo necessária a sua recapita-
lização urgente para que a sua susten-
tabilidade não fosse colocada em causa.

Esta operação financeira foi apro-
vada e acompanhada pelo Tesoureiro 
da nossa Divisão. Neste ano de 2021, 
foi enviado para o fundo um valor extra 
de cerca de 1 200 000€ e também da 
grande parte do resultado positivo de 
2021 que se verificou, foi criado uma 
reserva extra de 400 000€, que será 
transferida ainda este ano, permitindo 
que seja alcançado o ponto de seguran-
ça que o Working Policy coloca como 
necessário para este tipo de fundo.

Também no final do ano de 2020 
foi aprovado a nova formula de cálculo 
da aposentação para equilibrar possí-
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veis desvios (positivos ou negativos) 
que se possam verificar no momento da 
aposentação com as reformas da Segu-
rança Social do Estado português.

Tem sido um esforço enorme na 
gestão financeira, mas temos obtido 
resultados positivos, pois verifica-se 
que, nos momentos de prosperidade 
financeira que Deus nos concede, sur-
ge também a necessidade de ajusta-
mento de pontos necessários para um 
salutar funcionamento administrativo 
da Igreja que pertence a Cristo. 

GESTÃO DO PATRIMÓNIO
A Gestão do Património é a área da 
União que tem como objetivo a gestão 
do património imobiliário da União, 
tanto os imóveis que na sua totalidade 
pertencem à União, como os que são 
arrendados.

As receitas dela advêm das se-
guintes origens:

• 21% da oferta única recebida pela 
União proveniente das igrejas locais;

• Oferta especial do calendário de 
Ofertas da União (1º Sábado de de-
zembro);

• Ofertas especificas de doadores;
• Rendas que o orçamento da 

União considera para os espaços pró-
prios da União;

• Dotações da União ou das enti-
dades superiores da estrutura Adven-
tista mundial (Divisão e Conferência 
Geral).

Recentemente, foi obtido por 
parte das respetivas Câmaras Munici-
pais o licenciamento para a construção 
e restauro das igrejas do Pico (grande 
parte dos fundos para a construção 
foram doados por um casal de obrei-

ros já falecido), da Baixa da Banheira 
(financiado pela oferta do 13º Sába-
do disponibilizada em 2009) e Évora, 
encontrando-se as duas primeiras em 
fase de concurso para a construção e 
a última em ajustamento para início 
das intervenções de restauro. Neste 
ano, foram concluídas as obras de res-
tauro das igrejas do Caniço (primeira 
fase), Peniche, Portalegre, Porto Santo 
e casa Pastoral de Portimão.

Os projetos de construção das 
igrejas de Alhandra, Alvalade, 2ª fase 
do Caniço, Faro, Portimão, Santana, 
Tomar, do CAS e do Colégio dos Ta-
lentos estão em fase de aprovação pe-
las entidades Camarárias.

Atualmente, estão em fase de re-
paração, remodelação e construção as 
igrejas de Avintes, ICAOD, Cascais, 
Oliveira do Douro, Sintra, Santana, o 
edifício do Sabugo e a casa Pastoral de 
Oliveira do Douro (casa agrícola).

Restam ainda as igrejas de Alma-
da, Barreiro, Bragança, Santo André, 
Vila do Conde, a Escola do Funchal, 
o Parque de Juventude da Costa de 
Lavos, o Colégio CAOD, entre outros 
que necessitam de reformas urgentes, 
mas ainda estão em fase de planea-
mento prévio.

Estes resultados levam-nos a 
agradecer a Deus pela Sua Bênção 
derramada na vida dos Seus fiéis em 
Portugal. Também agradecemos aos 
nossos queridos irmãos e às nossas 
queridas irmãs pela sua fidelidade e 
pelo seu envolvimento na missão de 
evangelizar Portugal e o mundo, con-
tribuindo com os recursos que o Se-
nhor coloca nas nossas mãos como 
seus mordomos.
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RELATÓRIOS EM SÍNTESE

FOCOS  
DE MISSÃO

DEPARTAMENTOS 

Associação Ministerial e Asso-
ciação das Famílias dos Minis-
tros do Culto. “Até aqui nos ajudou o 
Senhor” (I Samuel 7:12). Esta é a segu-
rança da Associação Ministerial. Não 
foram tempos fáceis. Pudemos, no en-
tanto, perceber a mão do Senhor a con-
duzir cada Pastor, cada Pastora, cada 
Promotor Bíblico, cada Obreiro na seara 
do Senhor, cada ancião e anciã, e cada 
diácono e diaconisa. Deus deu a cada 
um o ânimo e as forças extra para supe-
rar os desafios que foram surgindo. Em 
cada visita, acompanhamento, formação 
ou programa, sentimos uma Igreja viva 
e disposta a prosseguir, reaprendendo 
e reinventando métodos, para alcançar 
os ainda não alcançados e envolvendo 
pessoalmente cada membro de igreja 
num processo continuo e intencional 
de ser discípulo e de fazer discípulos 
de Jesus Cristo. Os encontros nacionais 

de oração, através da plataforma Zoom, 
têm unido entre uma centena e mais de 
duas centenas de participantes, que in-
tercedem uns pelos outros e pela Igre-
ja. Agradecemos o esforço de todos, a 
dedicação e o apoio. Juntamos o nosso 
louvor ao do apóstolo Paulo: “Ofereça-
mos continuamente um sacrifício de louvor 
a Deus, isto é, o fruto de lábios que reconhe-
cem seu nome” (Hebreus 13:15).

Departamento de Comunicação 
e Relações Públicas. “Fiz-me fraco 
para com os fracos ... Fiz-me tudo para to-
dos, para, por todos os meios, chegar a sal-
var alguns” (I Coríntios 9:22). 2021 foi 
um ano vivido sob várias restrições, que 
limitaram, grandemente, a expansão da 
missão. Por meio da TV Novo Tempo 
Portugal (NTP) foi criado um “Ponto 
de Encontro Semanal online” para toda 
a IASD Nacional, onde foi possível 
receber mais de 400 pedidos de livros, 
vários pedidos para estudos bíblicos e 
várias decisões por Jesus.  Louvamos 
Deus pela capacitação que Ele a todos 
ofereceu e que permitiu manter o Cres-
cimento da Fé entre os fiéis. Por tudo isto, 
só podemos afirmar que acreditamos, 
firmemente, na passagem de Provérbios 
23:18: “Porque deveras haverá bom futuro; 
não será frustrada a tua esperança.” Quei-

2021
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ra Deus que o sonho de termos uma TV 
online e uma Rádio solidificada no Sis-
tema Adventista de Comunicação seja, 
brevemente, uma realidade entre nós. 

Durante este ano, os Ministérios da 
Criança deram enfâse a duas das fer-
ramentas importantes para discipular 
em família e na igreja. A primeira foi 
envolver pais e mentores num processo 
de acompanhamento em Pequenos Gru-
pos KID, sendo que mais cinco Igrejas 
se juntaram às 22 igrejas formadas. Pela 
graça de Deus, foi possível manter oito 
Pequenos Grupos KID ativos e reestru-
turar aqueles que, devido à pandemia, fi-
caram parados. Este é ainda um caminho 
a percorrer, para pais, Pastores e líderes 
de igreja, ao criarmos o tempo e o espaço 
para apoiar as famílias da Igreja no dis-
cipulado mais eficaz. A outra ferramenta 
foi a intergeracionalidade em todos os 
serviços da igreja, envolvendo todos na 
adoração inclusiva e numa linguagem 
que alcance crianças, adolescentes (jo-
vens e adultos) onde a comunidade de fé 
consolida prioritariamente o crescimento 
espiritual das nossas famílias. Estas duas 
ferramentas unidas podem trazer grande 
mudança à igreja na manutenção das di-
ferentes gerações, sendo o mote do pró-
ximo ano: “Discipulado intergeracional”. 

O Departamento de Educação 
está focado em três eixos estratégicos: 
Descobrir o valor divino da Educação 
Adventista, desenvolver os talentos na 
escola, na igreja e na família e dar teste-
munho pelos frutos da educação. Tendo 
em vista estas linhas de ação, a Rede Es-
colar ASD promoveu e lançou o projeto 
educativo ADN de Heróis para o triénio 
2021-2024; apoiou a publicação e a di-
vulgação do livro Educação, com Guia de 
Estudo; organizou a edição online do III 
Encontro sobre Formas Alternativas de 
Ensino; preparou e aplicou o sermão e 
as formações para uso das igrejas locais. 
Na área dos Universitários Adventistas, 
foi lançado um guia e uma campanha 
nas redes sociais sobre o apoio a univer-
sitários deslocados e foram promovidas 
as Sessões AMiCUS online, culminan-
do no Congresso AMiCUS #RealYou. 
A nível administrativo, a ação do De-
partamento, juntamente com a Admi-
nistração da UPASD, traduziu-se na 
criação da Associação REASD.

A Área Departamental de Evan-
gelismo tem três objetivos orientadores: 
INSPIRAR o estudo sistemático da Bí-
blia; CAPACITAR para um discipulado 
consistente; PROVIDENCIAR ferra-
mentas e oportunidades de testemunho. 
Para dar respostas a estes objetivos, 2021 
foi o ano de implementação do programa 
DISCÍPULO +1. Uma iniciativa estra-
tégica no contexto de uma visão de dis-
cipulado pessoal, que propomos como li-
nha orientadora para o envolvimento dos 
crentes na missão e para o crescimento 
da Igreja no nosso território. As suas cin-Pequeno Grupo Kid’s  em Queluz
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co fases e as iniciativas prioritárias defi-
nidas para cada uma delas oferecem um 
modelo de ação e um conjunto de recur-
sos que podem, de forma muito prática, 
ajudar os nossos membros e as nossas 
igrejas a terem um roteiro para o acom-
panhamento de interessados até que eles 
atinjam a maturidade como discípulos 
de Cristo. Este foi também um ano de 
grande foco na formação de membros e 
líderes de Igreja, em áreas de relevância 
para a missão e para o discipulado. 

Durante este ano que agora finda, um 
ano ainda de instabilidade em conse-
quência das contingências conhecidas, 
o Departamento dos Ministérios 
da Família esforçou-se por se man-
ter presente e ativo. Na impossibilidade 
de estarmos presencialmente junto das 
igrejas e das famílias, envolvemo-nos 
em inúmeras atividades online: manti-
vemos o Gabinete de Atendimento às 
Famílias, para aconselhamento, através 
das plataformas digitais; reforçamos e 
fortalecemos o alimento espiritual às fa-
mílias na Semana do Lar e da Família 
com um programa online criativo, redi-
gindo artigos na Página da Família na 
Revista Adventista e dando um abraço 
digital aos 60+ e singles da nossa igreja. 

RELATÓRIOS EM SÍNTESE

Inúmeras foram também, as formações 
feitas online: palestras em diferentes 
igrejas; o curso “Casamento & Família” 
no SAL; encontros de casais; prepara-
ção de jovens para o casamento, etc... 
Num tempo singular como este, tem-
po de grandes provações que se abatem 
sobre os nossos lares, é urgente aten-
dermos ao apelo do profeta Jeremias: 
“Ouvi a Palavra do Senhor...todas as fa-
mílias da casa de Israel” ( Jeremias 2:4).

2021 foi um dos anos mais desafiadores 
para a Juventude Adventista e para 
o mundo em geral. Acreditamos, porém, 
que a missão que Deus confiou à sua 
Igreja não deve ser interrompida, mes-
mo em cenário de adversidade. No mote 
estabelecido como resposta a este qua-
dro, cada núcleo deveria ser uma Comu-
nidade de Refúgio. A Juventude Adven-
tista manteve o contacto com os núcleos 
através dos meio digitais, estabelecendo 
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uma oferta programática diversificada 
(EFJA online, SOJA online, concertos 
online, vigílias JA online, Desbravado-
res online, formações online, reuniões JA 
online, etc.). Foram também desenvolvi-
das várias ações presenciais relacionadas 
com o voluntariado e a participação na 
vida das igrejas. O ACREG online mos-
trou que o esforço dos dirigentes não foi 
em vão: mais de 1300 jovens estiveram 
ligados online durante três dias. Com a 
diminuição das medidas sanitárias, a JA 
regressou novamente a todas as ativida-
des presenciais, com especial destaque 
para os acampamentos de verão e as Jor-
nadas JA, que representaram uma enor-
me bênção para este movimento. Deus 
continua a ser o nosso Refúgio mesmo 
nos dias de angústia (Salmo 46:1).

O Departamento de Liberdade 
Religiosa e Assuntos Públicos 
trabalhou para descobrir o valor da re-
levância na sociedade, desenvolver rela-
cionamentos de abertura e de confiança 
e dar testemunho dos princípios e va-
lores da Igreja. Para isso, apoiou a Ad-
ministração e o Conselho da União em 
relação às medidas de contenção pandé-
mica e no processo de reforma institu-
cional da Igreja; assegurou os contactos 

com autoridades oficiais e eclesiásticas, 
nomeadamente com a CLR e no âmbi-
to do GT-DIR; realizou formações nas 
áreas do panorama legal das igrejas e da 
proteção de dados. Participou ainda na 
celebração dos 20 anos da Lei da Li-
berdade Religiosa, assinou um verbete 
sobre Adventismo numa Enciclopédia 
e foi convidado por outras denomina-
ções para tratar do assunto da liberda-
de religiosa. Em relação à AIDLR, foi 
realizada uma conferência online sobre 
“Legalidade e influência das medidas 
de contingência contra a Covid-19 nas 
práticas do culto”, com a presença do 
Professor Doutor Jónatas Machado. 

Mordomia. Só é possível compreen-
der a Mordomia Cristã a partir da rela-
ção com Deus: “Sem Mim nada podeis 
fazer” ( Jo. 15:5). Ela fundamenta-se no 
reconhecimento da dependência incon-
dicional de El-Shaddai, o Deus “forte 
e poderoso, que pode abastecer e nutrir.” 
O tema de Mordomia para 2022 é: A 
Santidade de Deus, a Causa Primordial 
da Mordomia Cristã. “Portanto, santi-
ficai-vos, e sede santos, pois Eu sou o Se-
nhor, vosso Deus” (Lev. 20:7). Esta visão 

Comemoração dos 20 Anos da Lei da Liberdade Religiosa. 
GT-DIR com Ministra da Presidência e Presidente da 
Comissão da Liberdade Religiosa. Junho 2021
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espiritual levará cada membro da Igreja, 
criança, jovem ou adulto, a redescobrir a 
santidade de Deus. Porque Deus é san-
to, e nos santifica (Lev. 22:32), os nossos 
corpos, pensamentos, tempo, dons e ta-
lentos, o sábado, os recursos, o dízimo 
e as ofertas são santos! Esta verdade 
presente, projeta-nos um futuro mara-
vilhoso! “Santificai-vos, (agora) porque 
amanhã fará o Senhor maravilhas no meio 
de vós” ( Jos. 3:5).

Os Ministérios da Mulher deram re-
levância às redes de apoio em Pequenos 
Grupos para um ministério de recupera-
ção e de crescimento espiritual em parce-
ria com o departamento de Saúde, atra-
vés de 12 reuniões de formação “Vida 
Plena”. Este material tem como objetivo 
ajudar a desenvolver hábitos saudáveis de 
crescimento pessoal centrado no mode-
lo de Cristo e acompanhar pessoas que 
precisam de transformação de vida e de 
objetivos centrados no poder da Palavra 
de Deus. Realce, também, para a ferra-
menta da Igreja VIVA, criada em par-
ceria com os Departamentos de Jovens, 
Família e Associação Ministerial, e com 
o contributo dos outros Departamentos, 
que se encontra disponível para avivar a 
espiritualidade, a fraternidade e a missão 
da igreja num contexto pós-pandemia. 
Esse material é um modelo para dar à 
igreja intencionalidade no discipulado 
reforçado neste quinquénio. Seguimos, 
assim, as pisadas do Mestre no discipu-
lado acolhedor e servidor, sendo o “úni-
co método que trará verdadeiro êxito no 
aproximar-se do povo” (EGW, A Ciência 
do Bom Viver, p. 143). 

O Departamento das Publica-
ções, ao longo deste ano, procurou 
continuar o seu trabalho de apoio às 
igrejas, mas também aos Colportores 
Evangelistas. Foi possível, apesar da 
Pandemia, manter o projeto do Livro 
Missionário O Desejado. Pela graça de 
Deus e pelo empenhamento de muitos 
irmãos, conseguimos atingir os 30 000 
packs, o que constitui motivo de alegria 
para todos, pois permite verificar que 
continuamos com uma Igreja empenha-
da, que continua a acreditar na impor-
tância da Página Impressa. Foi possível 
colocar o livro Um Tempo para Si (para 
quê e porquê) disponível em forma digi-
tal. Este livro constitui uma ferramenta 
de partilha espiritual muito importante, 
e tem sido muito utilizado pela Igreja. 
Aproveitando o período de Pandemia, 
foi possível proporcionar uma formação 
contínua aos nossos Colportores. Sem 
dúvida que os capacitou para desempe-
nharem o seu ministério de uma forma 
mais eficaz, mais intencional. O progra-
ma contou com 13 módulos, desenro-
lou-se ao longo de cinco meses, e teve a 
colaboração de vários oradores.

Neste segundo ano pandémico o De-
partamento de Saúde e Tempe-
rança, em conjunto com todos os agen-
tes que com ele promovem a nossa men-
sagem de saúde, esteve ativos na educa-
ção para a saúde e até no tratamento dos 
enfermos. Através de uma linha grátis de 
apoio ao doente COVID-19, em parce-
ria com a APMP, 27 famílias adventis-
tas foram acompanhadas e tratadas. 37 
programas “Vamos falar de saúde”, com 
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emissão semanal, foram produzidos. A 
Rede NEWSTART está agora a operar 
de forma regular e umas seis centenas 
de pessoas já estiveram nas nossas ini-
ciativas, com quem mantemos laços que 
esperamos perdurem para a eternidade. 
As Expos voltaram a realizar-se e os se-
minários, antes apenas virtuais, são agora 
maioritariamente presenciais. A ênfase 
em 2021 foi “Saúde por Design” e deu-
-se formação a Obreiros, Colportores e 
igrejas. Passou também a estar disponível 
uma versão do livro Aos pés de Cristo con-
tendo uma metodologia para libertação 
das dependências.

SERVIÇOS

O Serviço de Capelanias, através 
da ação dos seus capelães institucionais, 
que exercem o seu ministério nas escolas 
e nos lares de terceira idade, bem como 
dos assistentes espirituais e religiosos 
nos hospitais e prisões, procurou, num 
contexto marcado pela incerteza, pelo 
medo, pela instabilidade e pela solidão, 
levar a esperança, o conforto, o ânimo 
e a confiança que existem em Jesus. 
Utilizando os meios digitais durante o 
período de confinamento e após esse 

período, sempre que possível, já duma 
forma mais pessoal, estes capelães e as-
sistentes foram elementos fundamentais 
na transmissão da esperança que existe 
na Palavra de Deus e que consola, con-
forta e encoraja nas circunstâncias mais 
difíceis. O responsável por este serviço 
participou numa formação em abril, na 
Faculdade de Medicina de Lisboa, num 
curso de Mestrado em Cuidados Palia-
tivos para médicos, onde apresentou a 
posição adventista sobre a importância 
da assistência espiritual e religiosa em 
fim de vida. Participou ainda em dois 
programas televisivos.

Serviço do Espírito de Profecia. 
Além das visitas às igrejas e da parti-
cipação nas formações como o SAL e 
na formação de Pastores, continuámos 
a escrever a página mensal do Espírito 
de Profecia na Revista Adventista. Em 
2021, concluímos a produção do texto 
para as Meditações Matinais de 2022. 
Preparámos a mensagem sugestiva para 
16 outubro – Dia do Espírito de Pro-
fecia.  O nosso objetivo tem sido con-
tribuir para um reavivamento pessoal, 
familiar e eclesiástico através do estudo 
das Escrituras, da oração e do serviço. 
Apesar de todas as contingências e ad-
versidades humanas, louvado seja o nos-
so Deus pelas oportunidades que nos dá 
para estarmos ao Seu serviço. Que Deus 
abençoe a Sua Causa e continue a capa-
citar-nos para a Missão, que é a d’Ele. 
“Porque a profecia nunca foi produzida por 
vontade de homem algum, mas os homens 
santos de Deus falaram, inspirados pelo 
Espírito Santo” (II Pedro 1:21, ARC).
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O Serviço de Música e Liturgia 
tem como grandes eixos da sua mis-
são: apoiar nas áreas litúrgica e musi-
cal as iniciativas da UPASD; ajudar as 
igrejas locais e as suas lideranças a de-
senvolver liturgias mais envolventes e 
significativas; dotar as igrejas e os seus 
membros, e em particular os que têm 
dons e aptidões na área musical, de mais 
ferramentas e capacitação para este mi-
nistério. No ano de 2021, demos apoio 
a diversas iniciativas da UPASD e dos 
seus Departamentos, com o objetivo de 
fomentar a qualidade musical e litúrgica 
e assim inspirar as igrejas. O SM&L li-
derou um grupo de trabalho de liturgia 
constituído para produzir um Caderno 
de Liturgia com propostas de conteúdos 
de apoio a diversos programas para as 
igrejas locais. Foi iniciado o trabalho de 
programação da Assembleia Espiritual 
em 2022. Foi mantido o apoio a diver-
sos ministérios na área da música, este 
ano com especial nota para o canal de 
louvor infantil Canta Com A Nice.

INSTITUIÇÕES

Apesar de algumas limitações ainda 
impostas pela COVID-19 em 2021, a 
ADRA Portugal continuou o seu tra-

RELATÓRIOS EM SÍNTESE

balho de apoio social a nível nacional, 
desenvolvendo ações regulares em cerca 
de 90 Delegações locais (para apoio aos 
mais desfavorecidos). Com esforço, em-
penho e muita dedicação, colaboradores 
e voluntários mostraram grande resi-
liência e um verdadeiro espírito altruís-
ta. Doadores e parceiros (antigos e no-
vos) depositaram na ADRA a confiança 
necessária para que, juntos, pudéssemos 
cumprir a missão de levar alívio e pro-
porcionar bem-estar e dignidade aos 
mais vulneráveis. A par e passo, pros-
seguiu-se ainda com atividades noutros 
domínios, como a Ajuda de Emergên-
cia, a Educação para a Cidadania Glo-
bal e a Cooperação (vendo aprovados 
três novos projetos com financiamento 
externo).

Mantemos o foco na promoção de 
uma sociedade mais justa, equitativa e 
sustentável, onde os pilares da Justiça, 
da Compaixão e do Amor – que Cris-
to nos deixou como exemplo – estarão 
sempre presentes.

A ASA – Área de Ação de Apoio à 
Terceira Idade, constituída pelas Insti-
tuições de Lares Adventistas para Pes-
soas Idosas – LAPI Sul (Salvaterra de 

 ADRA Lisboa Central, setembro de 2021, Dia nacional do 
voluntariado 2021
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Magos), LAPI Centro (Leiria), LAPI 
Norte (Gaia) e LAPI Madeira (Fun-
chal) – desenvolve a sua atividade nas 
Respostas Sociais de Estruturas Re-
sidenciais Para Idosos, Centro de Dia, 
Serviço de Apoio Domiciliário e Can-
tinas Sociais. Os serviços abrangem um 
universo de 227 clientes, prestados por 
119 colaboradores. Por causa dos riscos 
pandémicos, as instituições têm estado 
sobre a pressão dos média e sob eleva-
do escrutínio da sociedade. Mas, apesar 
dos desafios, o nosso coração está cheio 
de gratidão e louvor a Deus pelas Suas 
bênçãos e pela Sua contínua proteção, 
pois, até ao presente, não há registos de 
surtos nem de qualquer óbito de idosos 
por Covid-19 em toda a rede LAPI.

Dos investimentos concretizados 
em 2021, destacamos: LAPI Norte – 
sistemas de trancamento das portas de 
acesso entre pisos e controle de acessos 
no elevador; nova dispensa para produtos 
de higiene e limpeza. LAPI Sul – siste-
ma de ar condicionado (sala de convívio, 
refeitório e cozinha); aquisição de camas 
articuladas e cadeiras de rodas. LAPI 
Centro – viatura usada para SAD; siste-
ma de vigilância interno. LAPI Madeira 

– diversos melhoramentos no edifício; 
sistema videoporteiro. O LAPI Sul reno-
vou a sua certificação do Sistema de Ges-
tão da Qualidade e o FASIA (Fundo de 
Apoio Social a Idosos Adventistas) já su-
perou, desde 2010, o valor de 1.554.000 
€ de apoio financeiro. 

Considerando o atual contexto, o 
plano estratégico para 2022 passará, em 
primeiro lugar, por garantir a seguran-
ça, proteção e bem-estar de todos os 
clientes nas várias respostas sociais que 
prestamos. Mas, queremos continuar a 
crescer e, por isso, dando prossecução à 
missão da ASA, a rede LAPI pretende 
em 2022 um crescimento orgânico atra-
vés do aumento da oferta em ERPI de 
26% no LAPI Sul e nova resposta de 
ERPI no LAPI Centro. Aguardamos 
com otimismo resposta às candidaturas 
ao PARES 3.0 e à Mobilidade Verde 
Social – Veículos Elétricos. Prioritária 
será também a instalação de uma pla-
taforma elevatória (previsto para finais 
de 2021) no LAPI Madeira. Em termos 
financeiros, será também amortizada 
integralmente a divida de MLP junto 
da EUD. Constatámos que os tempos 
são desafiantes, mas pretendemos que 
as nossas instituições continuem a ser 

LAPI Madeira

LAPI Sul
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“Refúgios de Esperança”, partilhando 
a confiança na promessa de um futuro 
melhor com Jesus. Até aqui nos ajudou o 
Senhor, e nos ajudará até ao fim.” (EGW, 
Mensagens Escolhidas, vol. 3, p.109)

ARCO-ÍRIS. Apesar dos tempos atí-
picos que temos vivido, com os seus de-
safios, sabíamos que não estávamos sós. 
No poder e na força de Deus, fomos ven-
cendo um dia de cada vez! Na sequência 
de todas as restrições houve projetos que 
se conseguiram realizar, como o cuidado 
constante com a Natureza e com o meio 
ambiente, e o serviço ao próximo e à so-
ciedade. No âmbito da saúde e das boas 
praticas alimentares, realçamos o “Pro-
jeto Heróis da Fruta”, uma iniciativa da 
APCOI (Associação Portuguesa Contra 
a Obesidade Infantil), no qual o Arco-Í-
ris participou, tendo sido, a nível nacio-
nal, uma das 25 escolas reconhecidas por 
esta Associação como uma escola que se 
preocupa com a saúde dos seus alunos 
e que pratica bons hábitos alimentares. 
Queremos também destacar o nosso 
envolvimento e a nossa parceria com a 
Escola Superior de Educação, proporcio-
nando estágios a 8 alunas do Mestrado 
em Educação, assim como com a APPA-
CDM (Associação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental) promoven-
do a valorização pessoal e a integração so-
cial, e também com a Escola Profissional  
D. Manuel Martins, propiciando um 
estágio profissional a uma das suas alu-
nas. Damos graças a Deus pela Sua pro-
teção e cuidado, tanto por cada uma de 
nós (docentes e não docentes), como por 
cada criança e suas respetivas famílias!

A Associação REASD foi fundada 
para integrar, gerir e desenvolver os es-
tabelecimentos de ensino tutelados pela 
IASD em Portugal e tem como princi-
pais objetivos os de separar, mais clara e 
definitivamente (a nível tributário, por 
exemplo), os fins estritamente religio-
sos dos fins comerciais, para além de 
uma estruturação mais integrada e efi-
caz das cinco escolas adventistas. Em 
2020 foi fundada a AREASD, tendo 
o Conselho Diretor da UPASD como 
seu primeiro associado fundador, a que 
se juntaram relevantes pessoas indivi-
duais e coletivas, que desejaram apoiar o 
desenvolvimento da obra da Educação. 
Assim, com o apoio de um gabinete es-
pecializado de advogados, foi aplicado 
um processo de transmissão que garan-
tisse o alvará e os contratos em curso de 
cada estabelecimento, e a continuidade 
contratual de todos os agentes escola-
res, para além da indiscutível manu-
tenção dos bens imóveis respetivos na 
propriedade da UPASD. O processo 
de integração dos estabelecimentos de 
ensino na AREASD iniciou-se com a 
incorporação do Colégio Adventista de 
Oliveira do Douro, do Colégio Adven-
tista de Setúbal e do Externato Adven-
tista do Funchal. Os três pedidos foram 
aprovados, com a transmissão do alvará, 
a garantia de manutenção dos acordos e 
a continuidade contratual com clientes, 
colaboradores, fornecedores e outros. Os 
objetivos próximos da AREASD pas-
sam, para além do apoio ao desenvolvi-
mento institucional, estrutural e funcio-
nal das suas escolas, por obter o estatuto 
de IPSS e completar o processo de in-
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tegração dos restantes estabelecimentos. 
Esta nova condição legal e funcional traz 
desafios, mas também oportunidades, 
entre financiamentos, parcerias e ganhos 
de produtividade, e uma dinâmica de co-
laboração entre as partes. 

A Publicadora SerVir, ao longo 
deste ano, continuou a proporcionar à 
Igreja todos os materiais essenciais ao 
estudo pessoal, mas também à partilha. 
O objetivo de uma Casa Publicadora 
deve ser: Publicar e Circular! Pela graça 
de Deus podemos afirmar que conti-
nuamos a cumprir a Missão! Durante 
este ano, além de todos os materiais que 
publicamos de forma regular, foi possí-
vel juntar mais dois volumes à Coleção 
“Folhas de Outono”, (Educação + Guia 
de Estudo, e Patriarcas e Profetas), pro-
porcionando à Igreja os principais livros 
de Ellen White a baixo custo. Conti-
nuamos a disponibilizar a Meditação 
Matinal cada dia, gratuitamente, atra-
vés da nossa newsletter diária. Todos os 
irmãos têm oportunidade de partilhar 
uma mensagem diária! 

Visite-nos em www.pservir.pt e 
visite igualmente o site da revista Nosso 

Amiguinho, em www.nossoamiguinho.
pt, que foi remodelado.

MINISTÉRIOS DE APOIO

O ano de 2021 foi um ano de bênçãos 
e desafios para a Associação Portu-
guesa de Medicina Preventiva, 
associação que colabora com a UPASD 
em vários projetos. Bênçãos, porque 
testemunhámos a transformação física, 
espiritual e emocional das pessoas que 
participaram nos programas realizados 
no Centro de Vida Saudável VitaSa-
lus e também pela forma como Deus 
sustentou esta obra através dos tempos 
difíceis da pandemia de Covid-19. De-
safios, pois 14 programas foram can-
celados, resultando numa redução de 
receitas em mais de 60%. Este desafio 
só foi ultrapassado com a intervenção 
direta de Deus. 40 pessoas participa-
ram nos programas residenciais Ajuda 
na Recuperação da Depressão e Ansie-
dade e aproximadamente 100 pessoas 
desfrutaram de estadias saudáveis ou 
do programa NEWSTART. Foram 
lançados dois programas online Super-
Vegi e Nutrição para Todos (www.Su-
perVegi.com e nutricao.supervegi.com).  

Encontro REASD. Vimeiro, setembro de 2021

VitaSalus: Programa Newstart.
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GAM. O projeto Geração Adventista em 
Missão (GAM) é um movimento organi-
zado e executado por jovens que se reveem 
nos valores, princípios e doutrinas da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia e que se sen-
tem unidos num compromisso comum de 
profundo estudo da Bíblia, oração, estilo 
de vida temperante e ousadia na partilha 
da mensagem de Cristo com o seu pró-
ximo. Desde 2012, tem organizado várias 
convenções em diferentes cidades portu-
guesas, com a participação presencial de 
centenas de jovens e adultos e outros mais 
via internet. O GAM tem contado com 
a colaboração de destacados pregadores 
internacionais, Pastores e membros leigos 
portugueses – entre os quais vários jovens 
– nas pregações, meditações e seminários, 
na divulgação de projetos missionários e 
enquanto voluntários na organização. A 
última convenção, em fevereiro de 2021, 
decorreu exclusivamente online, manten-
do as mesmas premissas de conteúdo que 
são marca identificativa do evento, com 
convidados de Portugal e do Brasil.

Amazing Facts
Não teve atividade em Portugal este ano.

As consultas médicas regulares em Lis-
boa foram reforçadas, assim como a as-
sistência médica a quatro lares de ido-
sos, (sendo um deles Adventista). Agra-
decemos a vossas orações e, sobretudo, 
louvamos Deus pela Sua Bondade.

A ASI Portugal candidatou-se aos 
fundos da ASI Europa e obteve 10 400 € 
para apoio a cinco projetos missionários. 
A XIII Convenção Anual, foi realizada 
em outubro, na Igreja de Espinho. O ora-
dor principal foi o Pr. Michelson Borges, 
tendo participado vários oradores nos 
ASI Talks. O alvo de 34 000 € foi atin-
gido, para apoio a sete projetos missio-
nários promovidos por leigos. O maior 
Projeto da ASI em Portugal é o Jovens 
por Jesus, que absorve mais de 65% do 
orçamento. Dentro deste enquadramen-
to, enaltecemos o trabalho que a Vera e a 
Ana realizaram ao longo do ano, no apoio 
à NOVO TEMPO e ao Departamento 
de Evangelismo. Dentro deste programa, 
realizou-se, na Costa de Lavos, a ativi-
dade de verão, para preparar jovens para 
o trabalho missionário. A ASI realizou 
ainda um concerto solidário em maio, 
transmitido ao vivo pela NOVO TEM-
PO e pela RCS que arrecadou 13 115 € 
para apoio à ADRA Portugal.
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EU VOU… 
CONQUISTAR 
AS ILHAS 
PARA JESUS 

PLANO MISSIONÁRIO NACIONAL

CONTEXTO
O plano estratégico I WILL GO, esta-
belecido pela Conferência Geral, prevê 
um conjunto de objetivos para a Igreja 
mundial, divididos por três áreas: Mis-
são, Crescimento Espiritual e Liderança. 

No quadro do plano estratégico 
da UPASD para o quinquénio 2017-
2022, DISCÍPULO 3D, em parti-
cular no quadro da sua área “DAR 
Testemunho da Fé”, e procurando dar 
resposta aos desafios lançados pela 
Conferência Geral, a UPASD pro-
põe-se aplicar um programa que se 
foque nos objetivos do plano I WILL 

GO e responda de forma concreta ao 
objetivo 1 da área de missão: “Reavi-
var o conceito de missão mundial e sacri-
fício pela missão como um modo de vida 
que envolve não apenas os Pastores, mas 
todos os membros da Igreja, jovens e ido-
sos, na alegria de testemunhar por Cristo 
e fazer discípulos.”

APRESENTAÇÃO
Reconhecendo que a missão se torna 
mundial na medida em que chega a 
cada lugar, particularmente os de mais 
difícil acesso, propomos que a UPASD 
implemente, em 2022, um plano de 
missão que seja ousado e mobilizador, 
a fim de implementar ou aprofundar 
esforços missionários em zonas de es-
pecial necessidade de proclamação do 
Evangelho Eterno e de implementa-
ção da obra Adventista.

Assim, estabelecemos o Plano Missio-
nário Nacional EU VOU, que tem as 
seguintes grandes linhas orientadoras:

• Definir os Arquipélagos da 
Madeira e dos Açores como o campo 
missionário onde será implementado 
este plano.

• Selecionar um conjunto de lu-
gares onde vão incidir as diferentes 
iniciativas deste esforço missionário 
nacional.

• Definir para cada um destes lu-
gares uma estratégia missionária espe-
cífica, em função das suas característi-
cas, necessidades e potencial.

“Deem a glória ao Senhor, e 
anunciem o seu louvor nas ilhas” 
(Isaías 42:12).

“Vem saindo a minha salvação, e 
os meus braços julgarão os povos; 
as ilhas me aguardarão, e no meu 
braço esperarão” (Isaías 51:5).
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• Encontrar e enviar obreiros que 
aceitem o desafio “EU VOU” e desen-
volvam no terreno as estratégias mis-
sionárias definidas.

• Apoiar o desenvolvimento des-
tes planos missionários com recursos 
humanos, logísticos e financeiros que 
viabilizem a sua implementação.

• Buscar fontes diversas de apoio 
que facilitem chegarmos a todos os lu-
gares propostos.

• Acompanhar e avaliar o avanço 
e os resultados de cada plano missio-

nário, com vista a dar o máximo de 
apoio para que sejam bem-sucedidos 
e cumpram os seus objetivos.  

• Mobilizar diversas forças vivas 
da Igreja para unirem esforços e pro-
pósitos na implementação deste gran-
de plano missionário, nomeadamente: 
EUD; Administração e Departamen-
tos da UPASD; Diretores de Região; 
Pastores distritais; Colportores; Mi-
nistérios de Apoio; Membros de Igreja. 

PLANO MISSIONÁRIO NACIONAL – EU VOU... CONQUISTAR AS ILHAS PARA JESUS

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES
O Arquipélago dos Açores tem 242 497 mil ha-
bitantes. Divide-se em três grupos: o Grupo 
Oriental, constituído por São Miguel, Santa 
Maria e os ilhéus das Formigas; o Grupo Central, 
com Faial, Pico, São Jorge, Terceira e Graciosa 
e o Grupo Ocidental, formado pelas ilhas Flores 
e Corvo. 

Ilha de São Miguel
São Miguel é a maior das ilhas do Arquipélago dos 
Açores, considerada mesmo a mais diversificada, 
com uma superfície de cerca de 759km2, sendo 
apelidada muitas vezes de “Ilha Verde” pela bele-
za e extensão das suas pastagens e paisagens na-
turais sem fim. É conhecida pelas suas belíssimas 
lagoas, furnas, águas termais e pela observação 
de cetáceos. A Ilha de São Miguel é acessível atra-
vés dos principais aeroportos europeus, via Lis-
boa, Estados Unidos e Canadá, ou através de voos 
de ligação entre as restantes Ilhas. A Ilha de São 
Miguel tem 137 220 habitantes. Temos uma igreja 
na cidade de Ponta Delgada com 65 membros, dos 
quais 35 membros são regulares. Um Ministro de 
Culto é o responsável deste Distrito Pastoral.

Ilha da Terceira
A Ilha Terceira tem 54 998 habitantes e é a segun-
da ilha mais habitada. É a ilha mais a Leste das 
cinco que compõem o Grupo Central do arquipé-
lago. A ilha que lhe fica mais próxima é a de São 

CONTEXTUALIZAÇÃO DEMOGRÁFICA

Jorge, a 38 km de distância. É conhecida pela base 
aérea da NATO, pelas furnas, caldeiras e pela ob-
servação de cetáceos. Temos nesta ilha uma sala 
de culto própria, na cidade de Angra do Heroísmo, 
contando com 64 membros e um Ministro de Culto. 

Ilha do Pico
A Ilha do Pico tem 448Km2 de superfície. Ela é 
a segunda maior do arquipélago e aquela onde 
se situa a mais alta montanha de Portugal, 
precisamente o Pico, que lhe deu o nome, com 
2351 metros de altitude. Muitas vezes apelida-
da como Ilha Montanha, é um dos vértices das 
chamadas “ilhas do triângulo”, sendo a que 
fica mais a sul do grupo central do arquipélago 
e apenas a 6km do Faial.

Tem 13 643 habitantes e conta com uma 
sala de culto própria em S. Roque e um grupo 
em Fetais. O número de membros no total é de 
36. Um Ministro de Culto serve as igrejas da Ilha 
do Pico e da Ilha do Faial.

Ilha do Faial
A Ilha do Faial pertence ao Grupo Central do ar-
quipélago dos Açores, distante 8km da Ilha do 
Pico. Esta ilha é conhecida pelo vulcão dos Ca-
pelinhos, que esteve ativo em 1957 e 1958. Conta 
com 14 482 habitantes. A cidade da Horta é sede 
da Assembleia Legislativa Regional dos Açores. A 
Igreja Adventista do Sétimo Dia tem uma sala de 
culto própria, contando com 10 membros e com  
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um estúdio mobilado. Os cultos são realizados 
ocasionalmente, quando é possível receber a vi-
sita de um dos pregadores da Ilha do Pico.

Ilha de São Jorge
A Ilha de São Jorge é uma ilha situada no centro 
do Grupo Central, distante de 15Km da Ilha do 
Pico e 50Km da Ilha do Faial. A ilha conta com 
uma população de 8252 habitantes, tendo Velas 
como vila sede. É conhecida pelas “fajãs”, pe-
quenas povoações com terra cultivada e habita-
ções, construídas no fundo de escarpas monta-
nhosas, à beira-mar, resultante da acumulação 
de materiais das arribas sobre os restos de lava 
dos vulcões. Não tem presença Adventista. Tem 
sido visitada pelas igrejas de Angra do Heroísmo 
e do Pico, tendo em vista suscitar interessados. 

Ilha das Flores
A Ilha das Flores  situa-se no Grupo Ocidental, 
tendo como sede Santa Cruz das Flores. É co-
nhecida pelas suas altas cascatas, sendo con-
siderada das ilhas mais belas e floridas dos 

Açores. A população residente conta 3628 ha-
bitantes e não tem presença Adventista.

Ilha da Graciosa
A Graciosa é uma ilha situada no extremo 
noroeste do Grupo Central, a 37km a nordes-
te da Ilha de São Jorge e 60km a noroeste da 
Terceira. A sede do Município está em Santa 
Cruz da Graciosa. A Graciosa conta com cerca 
de 4193 habitantes, sem presença Adventista. 

Ilha de Santa Maria
A Ilha de Santa Maria situa-se no extremo su-
deste do arquipélago dos Açores. Integra o 
Grupo Oriental, com cerca de 5614 habitantes. 
A sede do Município está na Vila do Porto. Não 
tem presença Adventista.

Ilha do Corvo
A Ilha do Corvo é a menor das ilhas do Arquipélago 
dos Açores, com apenas 17,21Km2 e 467 habitantes. 
Está localizada no Grupo Ocidental, a norte da 
Ilha das Flores e não tem presença Adventista.

ARQUIPÉLAGO  
DOS AÇORES

SÃO MIGUEL

PONTA DELGADA

FAIAL

PICO

CORVO

FLORES
GRACIOSA

TERCEIRA
SÃO JORGE

SANTA MARIA
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ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA
O Arquipélago da Madeira é composto por Ma-
deira, Porto Santo, Desertas e Selvagens. As 
Desertas e as Selvagens são ilhas não habita-
das. O arquipélago da Madeira encontra-se si-
tuado no Oceano Atlântico, distância que, tra-
duzida em minutos, representa 90 minutos de 
voo a partir da cidade de Lisboa. Encontra-se 
entre 30° e 33° de latitude norte, quase à mes-
ma latitude de Casablanca, a 978km a sudoes-
te de Lisboa, cerca de 700km a oeste da costa 
africana e 450km a norte das Ilhas Canárias.

Ilha da Madeira
A Ilha da Madeira é composta por uma área de 
740km². A Madeira possui uma densidade po-
pulacional superior à média do país e da União 
Europeia (cerca de 300 habitantes por km²). 
No entanto, 75% da população da Ilha da Ma-
deira habita em apenas 35% do seu território, 
sobretudo na costa sul, onde se encontra a ci-
dade do Funchal, capital da Região Autónoma 
da Madeira, que concentra 45% da população. 
A população, segundo os censos de 2021, conta 
253 923 pessoas. A Madeira tem um clima sub-
tropical e paisagens deslumbrantes, sendo jus-
tamente conhecida como o “jardim flutuante” 
ou a “Pérola do Atlântico”.

A cidade do Funchal tem 103 754 habitan-
tes. Conta com uma igreja com instalações pró-
prias e com uma escola com ensino pré-escolar e 
primeiro ciclo, tendo esta um total de 70 alunos. 
A igreja do Funchal tem 300 membros. A Igreja 

Adventista no Funchal tem ainda um Lar Adven-
tista Para Pessoas Idosas. Este Distrito conta 
com uma Obreira Bíblica e um Ministro de Culto.

Na cidade do Caniço, situada no segundo 
município com mais população da Madeira, te-
mos uma igreja com 65 membros, contando com 
um Ministro de Culto que também assiste o gru-
po da Ilha do Porto Santo. 

Ilha de Porto Santo
O Porto Santo tem uma área de 42,5km². Na Ilha 
do Porto Santo temos uma população de 5197 
habitantes. A Ilha do Porto Santo é banhada por 
águas turquesas, sendo a sua principal cara-
terística a praia de areia fina e dourada que se 
estende ao longo de 9km. Nos últimos anos, tem 
havido um forte investimento na hotelaria e na 
restauração. Porto Santo conta com um grupo de 
30 membros adventistas, tendo uma casa pró-
pria nas instalações da igreja. Em 2020, foi inau-
gurada a Loja Social da ADRA, que é um Centro de 
Influência. Um Ministro de Culto é o responsável 
desta igreja, que forma um Distrito Pastoral com 
a igreja do Caniço, na ilha da Madeira.

ARQUIPÉLAGO  
DA MADEIRA

FUNCHAL

PORTO SANTO

MADEIRA

38



DESCRIÇÃO DOS PROJETOS DE MISSÃO

ILHA DO FAIAL | HORTA
• Enviar um Colportor duran-

te um ano no quadro do apoio dado 
atualmente aos Colportores.

• Acompanhamento dos crentes e 
da Igreja do Faial.

• Ações missionárias sistemáticas 
com vista a suscitar interessados. 

• Ações missionárias regulares na 
Ilha de São Jorge para apoio ao proje-
to que ali se vai desenvolver. 

• Parte do tempo dedicado à 
colportagem nas ilhas do “triângulo” 
(Pico, Faial e São Jorge).

• Estadia assegurada na casa da 
UPASD na Horta.

• Orçamento: Viagens de ida e vol-
ta; viagens inter-ilhas; apoio mensal 
especial para colportores. 

ILHA DE SÃO MIGUEL | RIBEIRA 
GRANDE

• Delinear um projeto missioná-
rio com um cronograma de iniciativas 
para o período 2022-2023.

• Utilizar uma diversidade de 
abordagens missionárias, com especial 
enfoque nas áreas da saúde e do estilo 
de vida, para aproximação à população.

• Liderança do casal Pastoral e 
apoio estrutural da igreja de Ponta 
Delgada.

• Envio de equipas especializadas, 
para apoio às iniciativas delineadas no 
projeto.

• Envio da equipa JOVENS POR 
JESUS para o período 2022-2023.

• Realização do evento JA de ve-
rão – IMPACTO – no verão de 2023.

• Realização do evento de verão 

JOVENS POR JESUS no verão 2022 
ou 2023.

• Arrendar casa como base de 
apoio a partir de janeiro 2022.

• Orçamento: Renda da casa; via-
gens para, no máximo, dez voluntários 
por ano; apoio a iniciativas específicas.  

ILHA DE SÃO JORGE | VELAS
• Apoiar as ações missionárias 

desenvolvidas pela igreja de Angra do 
Heroísmo.

• Criar um Pequeno Grupo online 
com liderança assegurada pela Região 
Eclesiástica.

• Intencionalidade na construção 
de uma carteira de estudantes da Bí-
blia, usando os diversos instrumentos 
disponíveis, físicos e online.

• Apoio regular do Colportor en-
viado para a Ilha do Faial.

• Avaliação e monitorização para 
elaboração de um projeto de volunta-
riado missionário em 2023.

• Orçamento: Apoio com mate-
riais missionários; apoio para as via-
gens dos voluntários de Angra do He-
roísmo; apoio a iniciativas específicas.  

ILHA DO PORTO SANTO
• Criação do conceito de “Férias 

Missionárias” e divulgação da figura de 
um apoio específico para que membros de 
Igreja possam fazer férias num local muito 
agradável, mas com objetivos missionários 
a cumprir. Esses objetivos implicam um 
tempo diário de ação missionária, sendo 
o resto do tempo usado pessoalmente 
no quadro das férias dos participantes.

• A UPASD providencia a estadia 
gratuita e os participantes asseguram 
as suas viagens.

PLANO MISSIONÁRIO NACIONAL – EU VOU... CONQUISTAR AS ILHAS PARA JESUS
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• O programa inclui um “caderno” 
de ações missionárias a desenvolver 
pelos participantes, sempre que possí-
vel em parceria com o plano de ativi-
dades do Centro de Influência ADRA 
do Porto Santo.

• Lançamento de um concurso 
nacional para candidaturas ao progra-
ma por parte dos membros de Igreja, 
que inclui a disponibilização de um 
regulamento com uma descrição exata 
das condições do programa.

• Estabelecimento de um calen-
dário global com todos os tempos de 
presença de missionários, para articu-
lação de um projeto integrado.

• Orçamento: Manutenção da casa; 
despesas de utilização (água e luz); es-
tadia dos Pastores, em período de pre-
sença de missionários, na casa pasto-
ral; apoios diversos aos programas e às 
ações missionárias.

ILHA DA MADEIRA | CÂMARA DE LOBOS
• Formalizar a criação de um 

Centro de Influência na freguesia de 
Câmara de Lobos, de acordo com o 
programa oficial da Global Mission 
- Urban Center of Influence da Con-
ferência Geral, que inclua o arrenda-
mento de um espaço e o salário de um 
responsável.

• Definição dos objetivos e do 
perfil dos serviços oferecidos pelo 
Centro de Influência.

• Candidatura aos apoios da Mis-
são Global da Conferência Geral dos 
ASD, para a criação de Centro de In-
fluência.

• Presença e ação missionária dos 
dois Colportores da ilha da Madeira, 
dentro do plano financeiro atual.

• Eventual contratação de colabo-
rador para permanência dos serviços, 
incluído no Projeto de Centro de In-
fluência.

• Orçamento: Apoio à parcela local 
definida para os apoios concedidos no 
quadro dos Centros de Influência; apoio 
mensal especial para Colportores.

“E é necessário que lhe dedique-
mos o melhor trabalho. Chegou o 
tempo, o importante tempo, em que, 
mediante os mensageiros de Deus, o 
pergaminho se desenrola perante o 
mundo. A verdade contida nas men-
sagens do primeiro, segundo e terceiro 
anjos precisa de ser proclamada a toda 
nação, tribo, língua e povo; deve ilu-
minar as trevas de todos os continen-
tes e estender-se até às ilhas do mar.” 
Ellen G. White, Evangelismo, p. 19.

“Vivessem a verdade os que profes-
sam crer na verdade e todos seriam mis-
sionários. Alguns estariam a trabalhar  
nas ilhas do mar, outros em dife-
rentes países do mundo. Alguns 
estariam servindo a Cristo como 
missionários na sua própria ter-
ra. Nem todos são chamados para 
trabalhar fora. Alguns podem ser 
bem-sucedidos no ramo dos negó-
cios, e neste setor podem representar  
Cristo. Podem mostrar ao mundo que 
os negócios podem ser dirigidos dentro  
dos princípios de justiça, em estrita  
fidelidade à verdade. Pode haver cris-
tãos advogados, cristãos médicos, cris-
tãos mercadores. Cristo poder ser re-
presentado em toda a profissão legíti-
ma.” Ellen G. White, Manuscrito 19,  
1900, in Beneficência Social, p. 111. NO
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PLANO DE AÇÃO DA  
UPASD PARA 20222022

DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
JANEIRO

07 SEX-19/02 SÁB40 Dias de Oração 15 SÁB Dia da Liberdade 
Religiosa

10 SEG Encontro Nacional de 
Colportores

08 SÁB Culto Nacional 22 SÁB Formação Escola Sabatina 
Infantil (Zoom)

10 SEG Oração 5.6/6.7/40 dias 
(Zoom)

24 SEG-25 TER Formação Iniciação 
à Colportagem

17 SEG Oração 5.6/6.7/40 dias 
(Zoom)

29 SÁB-30 DOM Encontros 
Regionais de Dirigentes JA

24 SEG Oração 5.6/6.7/40 dias 
(Zoom)

30 DOM Campanha de recolha de 
bens para a ADRA

31 SEG Oração 5.6/6.7/40 dias 
(Zoom)

FEVEREIRO
07 SEG Oração 5.6/6.7/40 dias 
(Zoom)

04 SEX-06 DOM Projeto KID

12 SÁB-19 SÁB Semana de Oração 
da União da Família

05 SÁB Formação para Diretores 
de Evangelismo, Escola Sabatina e 
Ministérios Pessoais

14 SEG Oração 5.6/6.7 / 40 dias 
(Zoom)

11 SEX-13 DOM Encontro Nacional 
da ADRA

18 SEX-19 SÁB Encerramento dos 40 
Dias de Oração

25 SEX-28 SEG Congresso JA

28 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom)

MARÇO
05 SÁB Programa de Ênfase no 
Estudo Bíblico.

05 SÁB Dia de Oração das 
Mulheres

04 SEX-06 DOM Formação sobre 
Dependências

19 SÁB-26 SÁB Semana Oração de 
Jovens

12 SÁB Dia da Educação 10 QUI-13 DOM Encontro de 
Profissionais de Saúde

28 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom) 19 SÁB Dia Global da Juventude 
e da Criança

25 SEX-27 DOM MApAS

27 DOM Assembleia-geral AJA
28 SEG-29 TER Formação Iniciação à 
Colportagem
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
ABRIL

02 SÁB Dia de Jejum e Oração 01 SEX-03 DOM Convenção de 
Colportores

09 SÁB Dia dos Amigos da Escola 
Sabatina

02 SÁB Encontros de Mordomia

25 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom) 14 QUI-17 DOM ACREG

26 TER-30 SÁB Assembleia-geral de 
Comunidades
30 SÁB Cerimónia de Ordenação ao 
Ministério Pastoral

MAIO
07 SÁB Dia da Ênfase na ADRA 08 DOM-15 DOM Campanha de 

Solidariedade da ADRA
21 SÁB Dia da Ênfase na Saúde 16 SEG Encontro Nacional de 

Colportores
28 SÁB Dia Oração Crianças em 
Risco

21 SÁB-22 DOM Assembleia das 
CR’s (Centro e Norte)

30 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom) 28 SÁB-29 DOM Assembleia das 
CR’s (Sul e Lisboa)

JUNHO
04 SÁB Dia Nacional de Batismos 01 QUA-03 SEX Ciclo da ADRA 

“Educação e Desenvolvimento”
11 SÁB Dia da Ênfase nos 
Ministérios da Mulher

06 SEG-11 SÁB Sessões da 
Conferência Geral

18 SÁB Dia Mundial dos Refugiados 18 SÁB Encontros de Mordomia

27 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom)

JULHO
02 SÁB Dia de Jejum e Oração 01 SEX-03 DOM ACNAC LOGOS

09 SÁB-30 SÁB Jovens por Jesus

14 QUI-17 DOM ACNAC Rebentos

24 DOM-31 DOM ACNAC Tições

31 DOM-07 DOM ACNAC Explora-
dores

AGOSTO
02 TER-06 SÁB Congresso Interna-
cional JA (Finlândia)
07 DOM-17 QUA ACNAC Compa-
nheiros e Embaixadores
18 QUI-28 DOM ACNAC Famílias

21 DOM-28 DOM Impacto

28 DOM-06 TER Abraçar o Mundo
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
SETEMBRO

03 SÁB Dia da Prevenção da 
Violência

10 SÁB Encontros de Mordomia

11 DOM Dia Nacional de Oração 
das Famílias

30 SEX-3 QUI Encontro dos 60+

17 SÁB Dia do Desbravador

24 SÁB Dia dos Amigos da Escola 
Sabatina
25 DOM Dia Nacional do 
Voluntariado da ADRA
25 DOM-26 SEG Oração 5.6/6.7

OUTUBRO
01 SÁB Dia de Jejum e Oração 08 SÁB Dia do Pastor 01 SÁB-02 DOM Jornadas Inter-Regio-

nais
15 SÁB-22 SÁB Campanha de 
Evangelismo Leigo

15 SÁB Dia do Espírito de 
Profecia

08 SÁB Convenção ASI Portugal

29 SÁB Sábado da Criança 22 SÁB Dia da Criação 29 SÁB-30 DOM Encontro de Líderes 
JA

31 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom)

NOVEMBRO
05 SÁB-12 SÁB Semana de Oração 19 SÁB-20 DOM Conselho Nacional JA

28 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom) 20 DOM-22 TER Convenção Pastoral

26 SÁB ROIGs (Sul)

27 DOM ROIGs (Lisboa e Vale do Tejo)

DEZEMBRO
26 SEG Oração 5.6/6.7 (Zoom) 10 SÁB Dia da Mordomia 03 SÁB ROIGs (Centro e Ilhas)

04 DOM ROIGs (Norte) / Assembleia-
-geral AJA
06 TER Cerimónia Solene AIDLR

09 SEX-11 DOM EncontroRede NEWS-
TART
18 DOM Concerto de Natal da ADRA

DATAS FIXAS Ações a serem realizadas em datas fixas por imperativos estratégicos nacionais.

DATAS MÓVEIS Ações obrigatórias a serem realizadas pelas Comunidades, em datas por elas decididas, 
e introduzidas no Plano de Ação Local.

ATIVIDADES ESPECÍFICAS Ações que se referem a um grupo específico de participantes não impeditivas 
da simultaneidade de ações locais.
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—
Marco Figueiredo
Diretor de Produção  
da Novo Tempo Portugal

NOVA 
PLATAFORMA 
ONLINE DA 
NOVO TEMPO 
PORTUGAL

A Novo Tempo Portugal vai lançar, no 
início de 2022, a sua nova plataforma 
online, cumprindo assim o objetivo, pre-
viamente delineado, de integrar de for-
ma articulada as suas três áreas de ação 
– TV Online, Rádio e Estudo Online da 
Bíblia – num único site, com uma iden-
tidade visual e funcional comum.

O desenvolvimento desta nova plata-
forma não só trará um upgrade visual e es-
trutural em relação à plataforma anterior, 
como também apresentará uma arquite-
tura funcional que responde mais eficaz-
mente às necessidades atuais, permitindo 
que o utilizador tenha uma experiência 
mais dinâmica, mais orientada e mais fo-
calizada nas suas áreas de interesse.

A plataforma irá congregar num 
mesmo espaço online conteúdos de vídeo, 
podcasts e Cursos Bíblicos organizados e 
agrupados em diferentes categorias te-
máticas, de modo a facilitar a sua pesquisa 
e acesso. Concomitantemente, estes três 
tipos de conteúdos estarão interligados 
por temática, permitindo que, quando o 
utilizador aceda a um determinado con-
teúdo específico, lhe seja sugerido outros 
conteúdos relacionados com a temática 
em questão. Esta interligação automática 
e cruzada entre os diferentes conteúdos 
constitui o motor base da plataforma, o 
qual permitirá divulgar mais conteúdos 
relacionados, despertando assim o utili-
zador para uma compreensão mais pro-
funda dos assuntos apresentados, para a 
descoberta de novos horizontes de refle-
xão e questionamento, assim como para 
uma busca mais orientada que, em última 
análise, o conduza até à descoberta e ao 
estudo sistemático da Palavra de Deus.

A plataforma disponibilizará um 
leque alargado de conteúdos de vídeo 
on-demand, produzidos pela TV Novo 
Tempo, diversos podcasts de Programas 
emitidos na Rádio Clube de Sintra, as-
sim como vários Cursos Bíblicos, através 
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da área que passamos a designar como 
Escola Bíblica Novo Tempo. Para além 
dos conteúdos específicos de cada um 
destes canais de comunicação da Novo 
Tempo, a plataforma será também um 
complemento na dinamização, acessibi-
lidade, divulgação e promoção de cada 
um dos canais, favorecendo o contato e 
a proximidade junto dos públicos-alvo, 
junto dos interessados e junto de todos 
aqueles com quem seja partilhada.

Na sua essência, esta nova platafor-
ma da Novo Tempo Portugal será um 
instrumento privilegiado da, e para toda 
a, Igreja em Portugal e no mundo lusófo-
no, na medida em que procura utilizar as 
portas que as novas tecnologias e o mun-
do digital abrem na atualidade, para dar 
cumprimento à Missão que Deus dele-
gou à Sua Igreja. Por conseguinte, o seu 
propósito evangelístico não se limita a 
um meio isolado e com grande potencial 
para a pregação do Evangelho, mas visa 
igualmente apoiar e facilitar o ministério 
pessoal das igrejas e de todos os membros 
em particular, promovendo o discipulado, 
através do qual também os conteúdos da 
plataforma poderão ser partilhados e o 
seu alcance gradualmente incrementado.

O contato pessoal com a Bíblia e o 
seu estudo sistemático assume-se como 
o objetivo primário dos vários conteúdos 
produzidos, emitidos e disponibilizados 
na plataforma, sendo a meta a obtenção 
de decisões por Cristo e pelo batismo. O 
Evangelismo não é um evento, mas sim 
um processo, e a plataforma da Novo 
Tempo Portugal pretende ser um cata-
lisador online desse processo, despertando 
corações para Cristo, agregando interes-
sados, ensinando-os e encaminhando-os, 
sempre que possível, para uma igreja local. 

No âmbito da consolidação da es-
tratégia de desenvolver uma ferramenta 
online de estudo sistemático da Bíblia 
e em resposta a uma necessidade pre-
mente, a nova plataforma integrará, em 
paralelo com a TV e a Rádio, a Escola 
Bíblica Novo Tempo, coordenada e di-
namizada  pela Área Departamental de 
Evangelismo da UPASD, que se defi-
ne como um centro de estudo online da 
Bíblia, mediante a disponibilização de 
vários Cursos Bíblicos, pensados e dese-
nhados numa lógica que promova um es-
tudo autónomo, dinâmico e progressivo. 

Os Cursos Bíblicos, disponibiliza-
dos já no arranque ou introduzidos ao 
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longo do tempo, foram criados ou adap-
tados para uma pedagogia de aprendiza-
gem online, de forma que a Escola Bí-
blica Novo Tempo não seja apenas um 
repositório do texto de estudos bíblicos, 
mas uma ferramenta que responda às 
características deste tipo de contexto de 
formação.

No eixo estratégico da Escola Bí-
blica Novo Tempo está a premissa de 
procurar motivar cada utilizador a não 
ser apenas um visitante, que poderá ace-
der e realizar todos os Cursos disponíveis, 
mas a tornar-se um estudante efetivo das 
Sagradas Escrituras, mais comprometido 
e com um vínculo manifesto através do 
seu registo na área pessoal da plataforma. 

O estudante, enquanto utilizador re-
gistado na plataforma, terá a possibilidade 
de gravar os seus Cursos e respetivo pro-
gresso, ter acesso permanente a um instru-
tor bíblico personalizado a quem poderá 
enviar questões e dúvidas, partilhar co-
mentários e solicitar apoio espiritual.

Através de variadas iniciativas, 
como por exemplo, ofertas de material, 
acesso a conteúdos bónus exclusivos, 
certificação dos Cursos, entre outras, o 
estudante é motivado a consolidar e a 
progredir no seu estudo, podendo refor-
çar a qualquer momento o seu vínculo, 
evidenciado em tomadas de decisão que 
podem ir desde um pedido de oração 
ou de um contato com um conselheiro 
espiritual até a um pedido de acompa-
nhamento num estudo personalizado 
da Bíblia, de preparação para o batismo, 
ou um pedido para conhecer uma igre-
ja Adventista Sétimo Dia perto da sua 
área de residência. 

Em última instância o objetivo da 
Escola Bíblica Novo Tempo é alcançar 

estudantes interessados, comprometi-
dos no estudo da Bíblia e que tomem a 
decisão para um contato mais pessoal e 
direto com a Novo Tempo e, numa fase 
seguinte, com a Igreja.

São vários os recursos imple-
mentados para alcançar a diversidade 
de pessoas, a variedade de interesses 
e as diferentes necessidades de cada 
um. Entre esses recursos destacam-se 
a oferta de Cursos abordando várias 
áreas temáticas (Bíblia, Família, Saúde, 
História, Arqueologia, Espiritualidade, 
etc.), com diferentes níveis de dificul-
dade, Cursos para crianças, vídeo e/ou 
áudio dos conteúdos de cada Lição e 
Língua Gestual. 

Está em marcha um grande esforço 
no sentido de tornar a Escola Bíblica 
Novo Tempo um farol online, onde um 
maior número possível de pessoas, inde-
pendentemente do seu grau de conheci-
mento bíblico, idade ou crença, encon-
trem uma oportunidade para conhecer o 
Amor de Deus e a Mensagem de Salva-
ção revelados na Bíblia.

A nova plataforma da Novo Tem-
po Portugal, mais do que ter um design 
renovado e apelativo, ou mais do que ter 
novas e modernas funcionalidades, será 
em breve um meio renovado e acessível 
que a Igreja em Portugal terá para pro-
mover o evangelismo através das tecno-
logias de comunicação, alcançando assim 
pessoas que de outra forma seria mais 
difícil ou mais demorado alcançar. Seja 
através de um computador, de um tablet, 
ou de um smartphone, a Novo Tempo 
Portugal continuará, sob a inspiração e a 
orientação de Deus, a transmitir a espe-
rança que pode ser encontrada no poder 
transformador do Evangelho.
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Assembleia-geral  
de Comunidades

2 6 - 2 9  D E  A B R I L  D E  2 0 2 2

Assembleia
3 0  D E  A B R I L  D E  2 0 2 2

Senhor,
voueu

CONVIDADO
PASTOR BILL KNOT T


